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Tévio Musas 

Roto Apollo nova honra á sua xnemoria. 

Ferreira, &Ioga s‘: 



PROLOGO. 

Em tanta Verça as Obras  deti 

Homens Delitos, que por .mai 

que a ignouncia , ou á inveja 

ás .queira consumir. , serápre o mere.! 

cimento lhe depara: occásíáo em que. 

dias tornem a figurar. Tal foi a fon-

tuna que corrêrão ás Obra s do nosso' 

insigne Portuguez Diogo de Teive. A 

Ali pe-
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pezar do justo apreço ; que delias fize 

rao os bons Estitnadores logo que sa-

l-lir:10 á luz, com insensível disfarce se 

foro sepultando no pó do esquecimen-; 

to, até que huma habil mão no anno 

de 1762,. désenyolvendo deste abysmo 

as ditas Obras , com espirito patrioti-

co mandou reimprimir as que pode 

consegui]. • E cahindo-me agora nas • 

mios parte de hum Exemplar de ou-

tras do mesmo Author; achei que o 

mio devia afferrolhar, antes ser util 

com ellas á minha Nação. Este muti-

lado Exemplar que por averiguação 

encontro ser impresso em i565. con-

tém tres livros; a saber: „ Sententia-

,, 'rum quidern omnibu-s homi4 

nibus , sed .Regibus •ac rerum Mo-

deratoribus. preecipue , quibus addi-

„' ta -est boni.Principis institutio : Li-

ber primus. - Hymnotum tad Jesurn 

; • et ad Divos hujusce 

„ Regni Pattonos' pro Regis salute , 

„ et rerum felicissimo statu : 1..?iber 

se-



-secundus. - De pèrfecto Episcopo 

„ et alia Opuscula .ad.Henncum Se.? 

renissimum Principem ,Cardinalem-

„ que, illustrissimum Regnique Mo-

„ deratorem sapientissirnum Liber 

„ tertius. ,„ .,Porém apenas pude col. 

ligir delle o tprimeiro Livro que offe 

reço ao .Público. Se as minhas asSi.: 

duas diligencias conseguirem ,o fruto-

de encontrar .otpro Exemplar que .se-

ja comple:o', continuarei na reimpres-

so do que falta, Se a.esse tempo al-

gum sabio amante da literatura Por.; 

tugueza que tem. feito reviver mui-

tos escritos dos .nossos, bons Autho-

res ,. que já ergo poucoivulgares, no 

tiver tomado essa empreza. Do mere-

cimento desta Obra que. offereço , só 

direi que Fie ..do..nosso insgne Peru:-

guez Diogo de" 'relve Professor de 

umanidades: na Universidade de Bor-, 

deaux ; donde viera convidado por 

ElRei Dom Jogo 1 IT. para reger hu-

ma Cadeira na de Coimbra sendo 

d c-
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depois Reitor do Collegio das ,Artes 

Qy..e concurrêra com Jorge de Bucha-! 

nau e Marca-Antonio IVI.oreto , os 

melhores Escr:tores Latinos do Secu-

lo XVI. : E que ultimamente Fran-z 

çisco de Andrade Chrónista.m6r do 

Reino , e Guardar már:da Torre do 

Tombo, Author bem conhecido pe-. 

las suas composições -tanto em prot 

ga, como em verso, verteo para Por• 

ruguez o dito Livro composto para a 

educação d'Elftei Q. Sebastião no 

tempo que este ainda não Contava sc-z. 

te annos d'e idade. Como o Hende-

casyrllabo, ' o Jarnbico. pelos quaes 

o Author olfereceo aquelle volume das 

suas Obras , não se achavão tra-

duzidos pêlo dito Andrade, me pare, 

ceo supprii essa pequena falta com o 

pouco talento que tenho, que de ne-

nhum modo deve influir çontia 03 

bellos pensamentos de seu Authort 

Cuidei em emendar os muitos erros 

da impressão para mais facilmente o 

Lei-



Leitor se convencer , pela-14o desta 

Obra, do valor que dia tem e que. 

jzi mais se lhe negou. , 

• 
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„ FIENDECASYLLABUM 
I • 

D o S( EtsB::A SI:T til). a 

Invictissinzum..iltiità;neal iflé,jzt • 

Auctor munusculum offert. 

O
lifnes onmia suntrna largluntztr 

;91,1111115 Rectb ibus ) aut cuim decoris 

Ornatos phalerisequos , volucri 

Qui possintZeplsirum anteire cursu. 

.4ut miro tereffsiiitore aenunas 

Ata vestenstyriam , nut eburnd Sceptre! 

At latas pateras micantis atiri , 

Et quicquid pretiosuM et est decoram< • 

Quod tolo eximiam orbe reperitur, . 

Pneclari Proceres 66/tique Cives 

Donant Prinéipibtes suis libenter. 

Bis maior” tibi Sebastiane 

O Rex inclyte, Rex benze dono ; 

Illi' dant tibi qu,:e expolire pulchrunt 

Possuiu conspicuo decore corpus , 

Qat, nostra úmida mentia/entubo.. 

Portant cetheream expolire mentem 

Cera nil malas babes beatiusque 

elfallt saiam ipse potes tilam vocare„ 

Et qzta vel similis Deo putaris. 

.gme quanto melior beatiorque 

Molli est ceyore, ncstra dona tanto 
, 

Naiori pretia eilimanda duces. 

t T 

• 

ALIUD 

• 
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HENDECASYLLABO 

I.G.,.4.P.:0-). ,-..z.J .,-, ,--‘ 

rik ElJkE I D. SEM S-T-I-A .CY;; 
,.4". . .. ... . . 

4 girém o jitiè4r kficereçe. a _sua . Obra. -; 

,..,.. -N. 1,.., -. 

D
Adwas de alto preço em todo o tempo f 

Aos grandes Reis ,com larga mão se derã,ci, 

tavallos rkamente apèzados,, , „.. ., .-

Que o yento.exce'dem 35a. veloz- Ciireira;' , 

Luzentes Pearia"s1 ,'.‘13.4.rPurdas killiantes;,. • ' • -,, 

Eburneos Sceptroí; Taças. d'oiitb"fino.." 

Em fim quanto ha no Mundo d'excellente 

Tudo aos seus Reis liberalmente offrecem 

Os illustres Magnates bons Patriotas, 

Mas os dons qu' eu te offerto, inclyto Rei, 

São dons de mais valia: Aquelles dão-te 

Riqueza que te adorne o gentil corpo ; 

Eu com timida mão venho offrecer-te 

Com que possas ornar a sublime Alma. 

Tu não tens cousa de maior estima ! 

O mais he'tudo alheio: a alma he só tua: 

Por ella ao Ser supremo te assemelhas : 

E assim quanto, a alma excede o brando corpo, 

Tanto deves prezar a minha offerta. 

%IAM-
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;A L_ I. V :D2 J A M_ B 'Er C (:). 

ergues, Cor.onas , Seeptra ,IGemmas inclytis 

- ' ttlti dedere'Regihus.. , ' 51 7 1fri 
;fique alia sumula-dona pioram mentoritt _ ,. , 

Consulara edaci-est tempore. - • * 

Sed illud adeo tenue, quod Regi suo . 

Donavii o-litn'. km:teus' -:1-2. " 
, „, . 

Ytiopinquó ah amue , zaraque concautt mame y 
'1 

Puraqzte mente , -e t • cnndida : ' '.'' 

Consumei tetas &dia ,t'nee : q. uidem há e :Jim». rl 

i 
Si dantit animuni , inspexcris c-' 

. . ,. ,, « 

o% • 

C 

l• I 

2f!:' 

t 
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-J.4211BICO. 

I
Nclytos grancles Reis tem recebido 

Riquissimos Colares , finas Pedras , 

Dourados Sceptros , preciosas Croas, 

Com outros grandes Dons, cuja memoria 

Tem de todo apagado o voraz Tempo. 

Só não tem esquecido a pobre offerta 

Do Rustico infiocente, que não tendo. 

Outra cousa que dar ao seu Monarca 

Do visinho regato diligente 

Nas mãos lhe traz porção d'agua tão pura, 

Como era a tenção cóm que a trazia. 

Tem respeitado o Tempo este successo : 

E o mesmo será da minha offertá • 

§g 4 tenção se atender com qu' dia he feita. 

SEM-
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***** 4 :*****:#**** 

SEkTENTI1E. 

' 

1 Ç I visibeatus --vivere, 

, Si/premuni, et unicum Deu;» 

Supplex adora, et amibas 

Fac rebus intim proleras, 

Illique,adhere :frendidas. 

2 FaC sk,.a. hon3ines 

Ut esse:moa-ales leias, 

Terrena sic ampleciere,' 

Caduca ai essé deputa. 

; Sk dede te crelestibus, 

Ut ima prece illis negligas. 

4 Ambire honorein nec Jeca', 

IVec si oferatur spernere. 

5 Crudelitatem respire, 

Iranique matrem pessimant 

6 Est ira consultrix mala, 

Mala emalhas gulden: viris, 

Sed peia afique principi. 

7 Injuriam obliviscere 2 

Benefi.eii sem per memor. 

8 Puni nocentes kgibus, 

Serva ianocenies 5 ' a java, 

9 Si te timuerint plurimi 

Ti-
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SENTEN' 

E viver qtieres bemáVentúrado, 

Ao altissimo unico Deos 

Humilde.adora, serve , honra, é ama 

E a toda cousa sempre o antepoem , 

E em tudo a elle te chega ; edéliepende. 

Assim trabalha de amar diHoifiéns, 

Que não deixes de ver (»e são 'mórtaeS ; . 

Assim as cousas da Terra tam. bem ama , 

Qu' entendas que são vau , dé pouca dura. 

3 Assim rentrega ao Ceo ; e ás cousas delle ; 

Que tudo de cá por ellas só desprezes. 

4 Não procures sobejamente as honras s 

4 Nem se tas offerecerern ás engeites. 

5 A' crueldade inteiramente fuge s 

É sua péSsima Si a Ira injusta: 

6 Conselheira mali§sima he affa, 

nd certamente a todo o homèrribe semPre 

Mas peior conselheira he aó Principe. 

7 Dos desgostos t'esquece, e das' injurias, 

E das boas obras sê sempre lembrado. 

8 Co' as Leis castigd justo.d:l ao culpado, 

Os innocentes guarda e ostlende. 

9 _Se a muitos deres causa que te temãeo, 

'rant-



24 SENTENTÉké 

Timebis ipse .phtrimos. • 

• 

1 L  Pulchrttin est anzori ficIere 

Fedam timori. Nam tintar 

Imperia magna dissipas, 

Amor tuetzir civium: 

2 Constlio amicos et probos 

Adhibeque prudentes viro, ; 

-3 Turpem voluptatem fuge 

Honesta quere gaudia: 

4 Ne _nztbe valsam obtexeris 

Nec gaudio dissolveris. 

5 Frons leia non tamen 

Perquire arnicas candidos; 

Sed dttplices cauta: fuge. 

7 Sul, st:dentes, commodis 

Fidi esse anzici nom valent. 

Nec vita luxo perdita 

btec rebus flectis pressior, 

Sit lauta servato modo: 

9 Est aresta virtutis via 

Ingressu in ipso , bulo* 

Et plausibiliàr pouca ; 

Tc) .At vitii ia adita fufltir. 

Post *, et ardtta 

Virttisque radices habet, 

Duras, amaras, esperas 

Fructus habet dulcissimos. 

II Si detice. vitium sentia 

Eu insalubre pectori: 



.1'..SEN-TEWÇ'AS • 

Tambem tu com razáo temerás rruiítos 

1 A boa confiança ‘he do amor; - 

A do temor he feia, e mal seguras,' • 

Grandes Imperioso temor dest-rlié 

O amor dos Vassallos os conserva. 

2 Chama e admitte a c6selho os' Conheces• ' 

Por amigos ; por bons por- prudéntés ; 

3 Em todo sempre fuge aos máos prazeres, 

Em todo tempo busca os bons ; è honestos. - 

4 Nem carregues de sbmbra•triste o rosto 3 • 

Nem no prazer sejas sobejo ,:-,e^-solto; 

5 Ande teu rosto gravemente alegre': ' 

6 Busca, que te convem 'claros amigos ; 

E fuge com prudencia dós dobrados. 

7 Os qué Servem ómente a seus proveifos ‘• 

Não pedem ser amigos leaes e certos: 
• , 

- 

8 Nem deites a perder com mimo a vida, 

Nem com miseria gravemente a opprirnas 

Mas vive limpo, e honrado megmente. • • 

9 Apertado lie o caminho da virtdde 

No começo, mas he depois mui largo, 

É cheio de prazeres , e alegrias : 

io O do vicio he mui largo, na entiada, 

Mas aspero clepoís•-,- difficultoso 

E se a •irirtude suas raizes tem 

Duras, e amargosas ; e insuaveS, 

Seus fruitos logo tem doces., e brandos, • 

11 Se o vicio, 'e o gosto 13ando; e dóCé: 

.No estomago causa mal e doença. • ' 

•kk 

Dei-
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Cifras Ptanes exclue, 

.At sanctiores elioe • . Mr D •!' •", 
. 

1 Nec alteri,megotitan , 

Nec si potes, tibi eXhibe. : -•. 

2 Nec dccipe aliam , nec sinas. s 

Te decipi alio ,• est alterna: c , 

Pravi animi ; at ignavi.alterum-; , 

3 Arcana ne crede paéro •c--.:?. cfr• • ; • , 

Nec garraio cle.texeris. • r r " 'V, 
.  

4 Probos amore amplectere , c••••.• ,::-... 

1ft peste::: iniquos ,efuge. , 
, 

5 Nec aheri quid fecerii , F...., ,-.) • • 

Quod ipse no/is pcppeti. 
• 

6 Urlus tem:altas oderis o 
• " 

Rttris quietem op,taveris. ,. i • 

7 S'ic dttice amabis catem . 

Bailo otii at constet tamen : 

8 At sic aoes necootitan a, .. o ' I.:. 

Tandém ut fruaris otio. c . 

9 Nec v. ire . amator . sic :erís,. e• %.. 

Mortem ia rqfurmides nimis ; 

io Morte::: reformida tamen , 

Nil tUrpe at ia vita geras. ; 
• 

11 (sorte,:: fer animo lubricam 

Constanti , opesque neglige. 

12 SiC sequere vitam liberam 

Obtemperes ut legibus. •• 

13 Nee !cinere amicam ceperis , 

Nec coonituni despeoceris. . • • 

14 Si fxdtá inQat cum probo 

• 

fl 



SENTENÇAS. 
7 

Eitá longe de ti os mãos cuidados, 

É os melhbrèS , e santo S busca e'esõolhè ; 

1 Trabalha por não dar trabalho a outrem 

Nem para tio tomes se puderes. 

2 Guar-te sempre crenganar a outro , 

Nem enganar te deixes nunca d'outro 

Hum faz o malidoso, outro .imprudente. 

3 De moços não éonfies tetis Segredos,. 

Nem tão pouco a palreiros os descubras-. 

.4 Tem Sempre grande amor aos virtboSos, 

Dos que o não são, como de peste fuge. .• 

5 A outro nunca algürna•cousa faças, 

Que tu tambetn não qtleiras que te fação. 

6 Ftige aos tumultos das Cidades cheias 

4..4- O repouso do caMpo busca, e ama. 

'7 Assim amarás o repousado ocro 

Que Sempre dês boa cbnta do teu ócio : 

8 De tal maneira entende no negocio 

Que depois Possas ter hum doce ocio. 

9 Nem ames tanto a vida que receies 

A morte mais do que he razão que a temas 

• to Mas síímente a este fim a morte teme, 

Que•não faças na viela torpe cousa. 

ir Sofrreras com forte animo a fortuna 

Mudável , e despreza vans riquezas. - 

12 Assim te entrecrarás a vida livre 

Que não percas das zL"eis a obédienda... 

:3 Nem tornarás amigos levemente 

Rem deixarás os que por bons provaste: 

14 Se o máo com o bom acompanhar, 

E 
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'Vir improbus vel a Mas 

flonits 5 v̂.él a' bano Malas 

Vinc.ctur 5 ai MirgIS bohzes 

in ;Mires 77;(1105 

JYistonniti sit probitás viri. 

2 Ut boi inale itsino juntitas 

Sk vir probas Intik impróbo. 

3 Pudorè 1..W€ClarillS 2 

Na' . peia.: impadentict. 

Pellendtts árictor impudens 

Est scelcris at scehts 

5 Exornat untem qui probitin 5 

.4d honesta multas excitat. 

6 Sis firmais ad &mentiam 

1VC sis tornei; reinissior 

7 _Aliena danina .ulciscere 

l*I7cc•vindica mitis tua., 

8 Spes ,;‘ente valias cazcate, 

veras , et altas . concipc. 

9 Vanos limares negligc 

Sed jantas esto, et providas. 

'to Ne caiu-liam insolentitts 

()simule rebus prosperis , • 

IVec ‘egritztdinein malis. 

Sapiens %ICC adversis gemít 

Nec intuniescit leni/is. 

12 OP inflita frens es? Soc:ratis. 

13 Veros amicos prospera 

Fortuna nescit plariMos 

Baba obsequentes. ,Tclaports 



Ë.1kt E FT A S. , 

Õu o bom ha de ser do máo'vencido 3 

bu o mtío ha déser do bom levado 3 

Mas milito mais depressa será o bom . ‘. t 

Trazido aos mzios costumes ., Se com tudó 

Á bondade do bom não for perfeita.. 

2 Como o boi com o as'no mal 5e. ajúnta 

Assim tambem o bom com o ínalicioso. • 

3 Não ha cousa Me.+.Ilio? 'clia.?„, a boa Vergonha 3 o 

Nem peior que o desaVergoüharbentot 

4 O máo atithor d.o pèceado•cle.ti-apartá-, 3 

Mas mais longe de ti inda o•peceado. , 1 , 

5 Quem honftc-onio•deVe•hürn VirtudSb 3. 

A' virtude com isso muitos m ore; • • 

6 Inclinado Ser deVes á clernencia y 

Não te tenho cóái tudà po'r 

Vinga .'S alheias dfançtiS , é' as castiga .3 ' 

as tuas perdoa brandamérit'e." ' 

Lan'çà vans esperánçaS do têti peito 

Às qüe são verdadeiraS é•altáS gu'ardat • 

9 Despreza com cuidadd-OS 'Válos temórá - 
; 

Mas com tud6 Se•providd, eie caütdi 

Vá Em tua prosperidade Mítica rhostres 72 • 

Prazer sobejo , nem Soberba vá., •. 

Nem no contrario Mostres. gilci tristezal.\ 

ti Não geMe ó Sabia ria§ aclVerSidadei; 

Nem nas prosperidades se levanta. • ' • 

22 DeSeja sempre o rosto ,igual 4'Sóer.atai 

13 A prospera forniria não -Conhedé 

Amigos verdadeiros , e fieis , 

Mas muitos falsos tem e lison,geiroSè 

ii f'd 

9 
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Iniqça eomprobantfirlem. 

Nec ipse ipteniquani.despice 

Patiare nec te despici. 

2 Nec despici te existimes 

1Visi ipsa res pelam indica. 

3 Excelse meus sit Principls, 

.Abjecta consigas negligat. 

, '4 Paula menu inanibus 

Stultis que rebus vil:citar. 

5 Secreta paneis derege 

Quorum probata sit fides. 

6 Si rquidpiam abditum velis 

Ntilli caveto dixeris, 

7 Fitare qztod negai: times? 

8 Conciliat animas ai! ;nazis ', 

Quem grata libera fitas. 

9 Succurre promptus poupei-1, 

Ornaque divitem prabuin. 

io Secreto 'micos admone 

Pqlizinque landes predica.' 

Forme decorem et gratlanz s, 

Cpes g,earts 5 vires, decus 7 

Et reliqua fortune bana 

Fere lance in una colloces. 

12 Virtutem ia alia ad ethere 

Fortuna toll.etzir levis 

.4d. ima .virtus sanara 

Gravitate desceudet sua. 

e*:,1 1V*0 , 



S EN T ENC./ A. S. . 

1\1:1 adversa fortuna a ré se prova. • 

Nunca co:n vaidade outro deSprezes 

Nem croutro nunca desprezar te deixes.. 

z Nem cuidarás de ti que te desprezáo 

Senão quando o desprezo for bem claro. • 

3 Alto ha de ser o animo do Principe 

Constante em desprezar as cousas baixas. 

4 Facilmente se vence o animo baixo, . 

De cousas vás dignas de desprezo. • • 

5 Descobrirás a poucos teus segredos', • 

Cuja ré bem tiveres conhecida; 

6 E se o quizeres ter mais encuberto 

G-uarcia-te de atinguern os clescubrires. • 

7 Ao clue fugir não Odes, como o temes ? 

5 Não ha cousa que mais ganhe as vontades 

Que a aprazivel liberalidade. 

9 Soecorre com cuidado ,.e.amor ao pobre • ' 

Não negues honra ao virtuoso ricõ.. 

ia Amoesta os amigos em secreto, 

E em publico pregôa Seus louvores. • 

Rosto de formosura , e.graça•ornado 

Riquezas , gerarão , 'forças , e honra, 

E todos os mais bens da vã fortuna , 

Juntamente porás n'huma balança , . • 

iz N'outra a viteude ; subirá ás estrellas 

Abalança ligeira da fortuna, 

Nas a grave e penda da virtude 

Com se4pezo as abismos descerá, 

Nuns 



S•ENTENTI.R. 

E gravite,- argue in 

Quoçl ipsc perpetraveris. , 

2 tJt magna •familiaritas 

Auctoritatenz destruit 

Sic assidtta severitas. ,,• 

3 Scrvare qui potes zuniam • • • 

Ter es beatas 3 et . quater. 

4 Parere legi liben 

Contra que nequanz es serva!!. 

5 Cupis imperare aliis bcise?• 

Recte prius tibi impera. 
, • 

6 Veram capesce glorianz 

CW2171 vera vintes procrcat. 

7 Leviuscula atque inania 

Pararc qui possunt dectts? 

tibi ipsi indulseris 

Quod- gravite,- lis alio arguis? 

9 Invidia penas nzacerat; 

Aliena plorans • commoda. 

io N.e cuipiam zinquem: invíderis 

Tibi p1win11 sint 

ix Si -vis amari á amalhas , 

Otnnes amare te decet. 

iz Amoris es: amor pater. 

13 Scrilos acerbe qui premi! 

Portasse non homines pula:. 

14 Quod dedecet ne feceris 

Quodque decet hattd onziseris. 

15 Nocere cuiquam es: impians 

Si/ causa quanreis justior. 

No 



SÈNTENÇAS:i 2. 2,3; 

N
Unca reprendas gravemente- ã outro 

O vicio que tu mesmo .commetteste. 

' 2 Como a grande familiaridade 

Desfaz a authoridade , assi a damna 

A continua , e seca gravidade. 

3 Quem guardar pôde em tudo a ternperançz 

He muitas vezes bemaventurado. 

4 Obedecer á Lei he de homem livre 

E desobedecer-lhe he de máo servo: 

Sabe primeiro mandar a ti mesmo , 

Se a outro saber queres bem mandar. 

6 A verdadeira gloria. segue, e busca, 

Que da virtude verdadeira nasce. 

7 Cousas leves, evgs de pouca dura, 

Não se pôde com &las ganhar honra, 

8 Porque a ti perdoarás injustamente , 

O que muito nos outrós reprendes. 

9 A inveja"ztormenta a alma ' em quanto 

Os proveitos', e bens alheios chora , 

to Trabalha por não seres invejoso, 

E que tenhas tu muitos invejosos.. 

1 i Se com razão queres que te arnerrr todos 

Convem que tu tambem ames a todos'. 

12 O verdadeiro pai cio amor he amor. 

3 O que seus servos trata cruelmente , 

Por ventura não cuida que são homens'. 

14 Nem farás o que não he bem que faças, 

Nem deixes de fazer o que he bem. 

iç Fazer a outrem mal sempre he crueza , 

Inda que por ti tenhas causa justa. 

Não 
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.1 Ne Lede quainvis aderis 5 

'2 Seri Principein adiam dedecet, 

3 Si noxianz neg,lexeris 

Excelso es animo prieditus ; 

4 At altar esse dam cupis 

.Reddisque pro .mialo inalam , 

cais esse te abj.CCtIll11 17C;Cl? 

5 Net:. pugnat ia pecudent leu , 

Feras que secpens languiriam 

Opprimere veinnein non solei, 

6 Rex subditos amet suas 

Lis liberds chilros parens, 

7 Laudabilem crie pule/irias 

Est laudo •greavis , 114172 porese 

Et immerentes sepri 

8 Si digna balde feceris 
. , 

:Nec laza scipuitur, n dal& 

9 .Adesse misero qui poteit, 

Cpenique renuit, is nora. 

lo Honiini lupas honro idem et Deus, 

11 Neglie;erc opes , sunt vcr‘e opes. 

12 nau possidebis munia 

Cum minium concupiveris. 

13 Canctisque rebas °artes 

Puni ermita libe,' spreveris : 

34 /Valorem épCS ihiin atittInt. 

t 

1 



S'ENTEN ÇAS. 

No faças mal inda que tenhas odio 

z Mas não convem ao Principe ter pdio. 

3 Se os que te. offenderem , desprézares, 

• Será o teu animo alto , e generoso : • 

4 Mas em quanto desejas a vingança , • 

E pagar queres mal por mal; que mostras 

Senão seres d'espirito, e anirno baixo ? 

5 Nem peleja o Leão contra a ovelha , 

E a fera Serpente não costuma . 

Opprimir o pequeno e fraco bicho. 

Razão he que o Rei ame. seüs Vassallos ;• 

Como ama hum Pa 1 seus doces filhos. • 

7 Merecer o louvor he mais formoso ; 

Que ser louvado , porque muitas- vezes 

Se clã louvor a quem o não merece. 

Se fazes cousa digna de louvor , 

Inda que te não louvem não te peze 

9 Quem póde soccorrer ao aftligido ., 

E ajuda lhe nega , este o•mata. 

10 O mesmo homé he lobo,e Deos ao homem. 

it Verdadeira riqueza he dèsprezalla. '• 

12 Só então com verdade terás tudo 

Quando chegares a cubiçar pouco. -• 

13 E então te dá por rico, e abastadci 

ttído livremente desprezares ;-•• 

14 Ac,crescehtío riquezas mór cubiça. 

2,5 

Ál-



26 S.,ENTENTI./E. 

Ç m z Atiare enm te non potest 

't altura tzatttnt quielpiam 

• 2 Calesti ah aura Instalou' , 

ettod nostra :atlas pectora. 

3 Mentem . explet...r.oa-nus D.;:ts. 

4 Daal Malta largit'IS tais 2 . 

IlliitariS tfternton Deitou. 

5 Qat divas ia tert:is sibi 

Videtur 5 C.St paliper De0. 

6 /Wenn: ttzunique tater honzines. 

Cunctas mavent, discord ias. 

7 Verba 7sta, dama „. ima: arit.,. 

S Quictozgac ,servos dunitts 

Exerces ,,ille,diberos 

Si porsat hoc modo angarc't. 

9 Unam altertonve. sclige, 

Cui sie togam:is tu obj. 
• /A .• , 

10 Sic te ,srera ia 17.72iCall2 Za.'“tph 

Se Selaper ille" ia ,te ..2,-ccat, 

1 1 Interpretare;hztoianitts > 

Quod &forte ecerbitts tpotes„ 

1 2 Prxclara si potes surtiu; 7 
- • • 

122 crastinum na. . diferiu. . 

1 3 De suo jpse 11013 ;potes queri., 

lutam caveto Ledes-e. . . 

14 ettatu•pattca. suta .Ttoepossides 
. . ._ 

Si nosse -Vis , reputa animo 

Curou multa sunt guie non babes. 

15 Iras:liar dton quisplanz 

Se positits extra .cn;ditur. 

.. . 
..., Vige 
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1 Lma creada para rnáres cousas A 
Náo a póde fartar nada da Terra., . 

. 2 Do alto, e formoso Ceo sómente nasce 

O que nossos espiritos enche , e farta. 

3 Só o Eterno Deos enche nossa alma. 

4 Quando dás largamente muito aos teus , 

Ao Eterno Ocos liberal imitas. 

5 Quem na Terra v5mente crê que he rico, , 

-- Ante oi olhos de Deos verá que he ppbre. 

6-Este meu, e este teu , de que usa o Mundo, 

Move entre os homens todas as discordias. . 

7 Tira estas duas palavras , tudo lie paz. 

8 Quem seus escravos mais asperamente 

Opprime , e trata do que fazer deve, 

Assim faria aos livres , se podesse. 

9 Até hum , até dous sómente escolhe 

• Com quem possas fatiar como conitigo. 

to Assim tracta, cso amigo como queres , 

Que elle comtigo se haja , trate =pr. 

ir Interpretarás tudo á melhor parte , 

Posto que mal interpretallo postas. 

12 Se algum bem pódes fazer hoje , 

Não convem que para a manhã o deixes. 

r Guar-te de offender de quem não podes , 

Nem ousarás queixar-te livremente. 

14 Se queres entender quão potkas causas 

São as que tens , revolve bem no peito 

Quantas mais couRas Sãj3 as que não tens.... 

15 Quando algum demaziadamente se ira , 

Parece que de si todo está (-Sra. . 

Tra-
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Virtute. parte glorie 

Difficilts est custodio. 

2 Quictonque iii. homines est pius 

Se noscit hOlnille112 ; et hac Deum 

Rattone sibi reddit. pium. 

3 C017111111ne cunctis est mori;. , 

Sed ille bfelix occidit," 

Cui justa causa' monis est. 

4 Vis experiri in asperis• 

Fulos amicos? prosperis 

Ia rebus jilós adjuva. 

5 Oto vixeris diutius 

Acerbiora perferes. 

r 6 Orationi Mondale 

ke fide herba an-uis, laser: 

7 Quoties vir improbus ruit. 

Ia scelera preceps deperit. 

Quod patrimonium obsecro, 

Rtunore honesto illustrius? 

9 Tempus docebit quid segui, 

Quid tfugere te ia primis decet. 

to Pareto cantas tempori, 

Caneta sapiente,- digerft. 

ii Perrara pxnitentie 

Sil causa , sed' si admiseris-

Quo/jure no/is , puichrius 

Quid oro multe:n.11z? 

12 Supplicia muna principi 

Tam turpia esse existimo, 

Cuani multa medico Juaera. 

Dag 
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1 Trabalhosa coUsa he guardar a honra 

Que por clara virtude foi ganhada. 

2 Quem he benigno , e pio para os homens 

Por homem se conhece 3 e só por isso 

Se lhe faz tambem Deos benigno , e pio. 

3 Cómum he a morte a todos , mas aquellt; 

He só o que morre bemairenturado , 

Quando tem justa causa de sua morte, 

4. Queres achar amigos verdadeiros 

Na tua adversidade? corno amigo 

Os ajuda na tua prosperidade. 

5 Quanto mais tempo te durar a vida 

Soffrerãs ma-is desgostos , e trabalhos. 

6 Não 4'€ confies de palavras brandas , 

Porque está.escondida na herva a serpe. 

7 Cada que o mão desatinado 

Aos peccados se entrega , per si morre. 

8 Que patrimonio pócie haver que seja 

Mais honrado .e illustre que boa fama ? 

9 O tempo ensinará que'seguir devas, 

E elle mesmo te mostra de que fujas. • 

to Sabe obedecer sempre ao tempo que .elle 

Todas as cousas rege sabiamente. 

rx i Trabalha que não taças nunca cousa ., 

De que seja razão que te arrependas ? 

Mas se fizeres o que não devias, 

Q ue melhor cousa que o arrependimento ? 

12 No Rei muitos castigos 3- e justiças: 

Devem de todos ser tão mal julgados h  
- 

9uáo mal as muitas mortes ao Medico. • 

• ' Mais-
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Duro cere maras fira; ler 

Es: sana conscientia. 

ç2 Ut diri-antar scopton 

Spicala Gene jacalantiam ; 

Sic 'lastra cog-itatio 5 

Sn: Iicta fez ct a ti tte 0171112C 

jact entra- ia Christam Data:. 

3 Perdisce recte vivere 

.Ac par quod est recte mori. • 

4 Nec principi coglideris 

Nec Numini dt deris. 

• .‘.,2:6• • 

/ N. • / N • 

1 7 T T mita veritas Dei est, 

Sic d..entanis me:ulacttun, 

2 Servanda relias °multais 

Pronzissa semper a fi ries , 

Servatula et hastliha; tais. 

3 Donare si (mini:tatu te lis. 

Da *fronte teta ac sitie mora, 

„4 Alienas C1'11014 .fac tztanz 

Etnendet ac perlado 

Alteritts evita traem. 

5 Capiditates efuge 

Potiere rezais maximix. 

6 Oh du)ce pacii alam 

Divirtas arma corripe.. 

7 Injuriam ne feceris ; 

1Vec diviti gaia es: potens, 

1Vec p4ruperi. gaia . ui! potest. 

Irr 
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T1'ais firme , e forte he a boa consciencia, • 

Quei ium fortissimo muro de metal. 

2 Como direitamente va'o guiadas 

Do bom frecheiro as settas para o alvo i-

Assi se devem nossos pensamentos , 

Assi nossas palavras , nossas obras 

Devem guiar-se a Deo; direitamente. 

3 Aprende a saberes viver bem 

E o que igual he , saberes bem morrer: 

4. Nem em Principes tenhas confiança , 

Nem de Deos nunca a confiança percas. 

*: * 

1 A
 Ssim como a verdade lie de Deos filha, 

Assim a mentira he filha do diabo. 

2 Nade-se a fé guardar em tudo sempre , 

puardar-se também deve aos inimigos. 

3 Quando quizeres dar alguma cousa , • 

Dá logo e dá com rosto bom, -e alegrt. 

4 Faze ( que lie gr5 prudencia ) que s' em.ide , 

Teu erro c'o alheio , e no perigo 

D'outrem sabe evitar o teu perigo. 

5 Page com vigilancia a má cubiça 

E lograrás sem el ta grandes Reinos. 

6 Contra tua vontade torna as.atmaç 

Para alcançares repousada mi. 

Nunca faças injuria nem affronta 

Ao rico , e honrado , porçue póde , 

Nem ao pobre sambem polique no péde* 

" S 
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ItMtum amicum perferes ; 

Fárore dempto corripc. 

2 NOli influxos conteintzere ; 

Scarabeus iii aquilianz trone:, 

Suam et eapillus zimbram . habett 

3 Laboris est minium . 

Spes prceniii ; dura tiniria 

Pero-rata tenit 

4 .Exactor ille est inprobus 7 

Donare qu1 ncscit sua. 

5 Ultra gator/ ofers ;frigias, 

6 Benefacere alterius inalo , 

.211ale (-acere porias voceni, 

7 Referre Si scis gratiant 

-Non alteri tibi consulis. 

. g Étr peccat falis quem decct 

Virtutis .cxenzplitin dares-

9 Optanda vita que potést 

Decorare mortem non banam, 

TO Optanda item mors qu& potest 

Ornare «iam 711CICM. 

tI ACCipere vis bellefiCialn 

Lar gire digno vis item 
• 

Quod ;pie donas •perdere 

Indigno et inzrato dato.-

] z Donata dum quis predicat 

Intim ara dedi.sse pcenitet, 

.Artt insolenter exprobat 

, Ata stultus est et arrogam.. 

13 Doma etan egénus divii 
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SENTEN ÇAS. 33 

Soffre ao amigo em quanto•está agastado „ 

Depois de baixa a colera o reprende. 

2 Nunca desprezes os que pouco podem 

També se incha hum bichinho contra a aguia 

E tambem hum cabello tem sua sombra. 

3 Consolação foi sempre do trabalho 

-t 

4. 

A esperança do premio : vence, e abranda 

Todas as asprezas a doce honra. 
•. ..• 
• 

4 Desarrazoada , e injustamente pede-
. 

Quê do seu, quando he tempo, dar não sabe. 

5 Mais doce he crqué dis sem to pedirem. 

6 Fazer a outrem bei-h-com damno alheio, 

Antes lhe chamaria fazer mal. • . 

7 Se agradecer bem sabes a boa obra, 

Não a outro a ti fazes esse bem. 

8 Dobrado pecca aquelle, a que crinvem• 

Dar aos outro s exemplo de virtude. ' 

9 A vida se ha de desejar., que Ode 

A huma morte não boa dar bom nome : 

a E tambem se ha de desejar a morte, 

Que Ode deixar honra a huma ma vida. 

II Se quei.:es receber huma boa obra ,• 

Emprega-asbem, e Late-a a-quem merece .°•1 

Queres tarnhem perder a tua boa•obra 

Emprega-a mal, e nó ingrato, indigno.. ' 

12 Quem as boas obras, 4 a outro faz prebth 

Ou do bem que'tem feito se arrepende', . • „" 

Ou soberba e vãamente o lança em rosió. 

Ou tem pouco saber, e gr ã doudice.• " 

Quando alguma ç9usa o pobre ciá.a.&"iitcf!„.• 

G • ••%•pó:,_ 

, 
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Retia videtur tendere. 

Nec grati,e- nec viribus 

Troam est nee opibus .fidere. 

2 13ona tinte tais heredibus 

Facienda flagreis an putas 

Fidelios posse exequi? 

Ltix ante atira h:ceai 

Dum laca á teroo cadis. 

:: 

Rtecrara lama nominis 

Eu tutior pecunia. 

2 Botta fama itt obscuro :púcaro 

3 Te nemo commendaverit • 

Te mefitts ipso',.fac trate 

Si, ipse landis bucCina. 

.1Von ore pt•oprio , sed tua 

rirtute qu.e- veiga est tuba. 

4 Dum dona jttdex accipit 2: 

Palanz este se furem asserir. 

5 Ciam:vis .capiat abdito,-

Summo abditton nil judici. 

6 Si sontibus peperceris 

',Ad crime]: invitas probos.. 

7 Malas probatur in:probis-

Boni; probat'i vera laus.-

,,Seyeritatem tempora 

kirpauca ;une postular» 
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Pcide-Se delle crer c;.te.lança redes. 

.Não lie cousa segura cokipar-se 
• .:L 

Em graças , nem em forças , •riem riquezas. •, 

2 Os bens , que deixas cá a teus'lierdeiros 

Para por ti fazerem , por ventura • 
C 

Cuidas que o farão melhor que tu . 

3 Vá diante de ti sempre .a luz ciara , 

Que quando -vai de trás das costas ,- cais. , 

4b ; N. 

: *" 
1. , 

., • 1 . 

E a formosa fauna , e o bom nome • r 

Itileihor , e mais seguro q o dinheiro:: 

. 2 Boa fama no escuro resplandete. • 
, 

3 Ninguem melhor 7 nem mais te !Ouve nunca 

Do quc te tu louvares', e. trabalha 

'Porque tu mesmo sejas o pregoeiro 

De teu louvor , mas não por boca tua , • 

Mas com a virtude , que he a melhor trombeta;' 

4 Em qua nto 'toma o Julgador as peitas , • 

Ladrão publicamente se confessa. 

5 Inda que ai tome escondidaniente 

Nenhuma cousii se esconde ao grão Juiz. 

6 Se aos culpados perdoas seu castip 

Os bons , 'e Jionestos a peccar convidas.. 
• • 

7 O indo aos máos sempre.parece bem. ; 

8 Verdadeiro louvor os bons o dão. . • 

9 Severidade muito poucas rezes . 

Se louva ouse btusc: ou se deseja 

Qua^ 
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Clementiam feri). ze munia. - 

IS/o,: solam arnica sant bana 

Dicenda verba sed 'etianz 

»st?, iria non zna.gno 'mictem • 

Constant pretiitzt saía' maximi., 

2 Si ifortiS animas Íniperet 

ptdchrius pecunia-; 

.4t si pecunia inzperet • 

.3fiseritts honzine pato. ( 

3 Compescere iram dum yelis 

'ilentio te contine. 

4 Pnesidia vis firmissima 

Fac dilikaris Offill[b118. 

5 'Danando dignis onzniuds • 

'Animas catenis• vincies. 

•G Bonos parentes dilig.es 

Maloiqzee patiens- pezferes. 

'47 Indtdge anzidis si boi;:, 

iftgalos mondo libere. ' 

' 2. Si ;muita anilem non ferat, 

Non est arnicas , si fido,: • 

Frano•at inimicus est aravis. 

j, 9 CU171 trunco et e5i110 litiget 

CU; St Ilitttln et ebrittm i•ncreptit 

io Miserice avahts arty-ex, • 

calamitatis eit 'Sue. 

IP t. .Antans et- •Mnens !lamine 

Re sten et ipsa• proximi. 

1.2 Ciavam jãiliús 
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Quasi semprea‘clemencia he desejada. 

'i Não sómente se devem aos 'amigos 

Dizer boas palavras mas tambern •• 

Aos inimigos. devem , pois tão pouco 

Preço éustão , e são de tanto piego. 

2 Que cousa ha mai; formosa que o dinheirO.* 

Se he mandado por espirito grande ? 

.Mas se o dinheird mesmo he o que manda, ' 

Que miseravel cousa ha mais que o homem 

3 Se esconder queres, e refrear a ira , • • 

O mais certo remedio he o silencio : 

E do vagar te ajudi, que he bom freio. 

4 Queres ter guardas fumes da tua vida.? • - 

Faze-te ser de todos bem amado. 

5. Dando a quem merece ; prenderás 

As vontades alheias com cadeias. 

6 Aos bons país anila como lhe he devido ,t 

Aos mãos com siso, e com oaciencia soffre. 

7 Aos amigos perdoa , se sáo bons , 

Mas aos mãos amoesta livremente. 

g O amigo que não soffre que o reprendas, 

Não lie amigo , nem por esse o tenhas ; . 

Se a fé te québra lie capital irdigo.. 

9 Chum pão cOntende , ou ehtl animal bruto 

Quem huM nescio , ou hum bebado reprende, 

to O avaro lie de sua miseria mestre , 

E de todas suas perdas , e seus damnos. 

r Amante e amente são quasi buma coúsa,' 

Assim na obra, como na palavra. 

.12. Mais prestes tirarás a rnaç'a a Hercules„. 

'Que 
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Quina zunanti amarem extorqueas. 

i Si occasbncnz fuo-eris 

Peccat a vitábis procal. 

2 Dum ;;:apitar huc 10111111 fileit 

Pr£clare avaras *nec sibi 

'Vivas nec lilieri botins. 

3 Si ViS aVellt.111 o"' .d e re 

Jaccinmodo a danino optie. 

411h molestam est vivere 

Qui nescit uri teniporc. _ 

5 V',ta putentain !instila , 

Sorte esto contentas tua. 

Ulce sapienti vivere 3 

Net sane acerbam es: cintar'. 

• 2 Aliena frag , 

Tua tibi sempor displicet. • 

3 .Áll7Cre CXC11171 esse javenenz 

Forsaniferendatn, hoc itz sene 

Quis obsáro crimen.ferat? 

-Paratis _tanicos prospera 7 

•Probant ;Digita et aspera. I • 

5, Nana hora grata est onatibus. 

6 Quod esi colono optabile, • 

Crave ac molestam navitte. • 

7 AI) giga hoc. unam excipe 

Tempas quod illa deperit, 

raiva; cuncta pcs!iinft, 
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Que o firme amor arranques de quem ania. . 

r Se com cuidado ás occasiões fugires 

'lambem de longe fugirás á culpa.. 

2 Ruma só cousa faz bem o avarento , 

Que he morrer , porq em quanto o triste Vive, 

1Nem a si , nem a outro he proveitoso. . 

3 Se queres offender ao avarento, 

Trabalha por lhe-dar , ou damno , ou perda.. 

4 A:c-lucile he só a vida trabalhosa , 

" Que não soube , nem sabe usar do tempo. ". 

5 Fuge as soberbas portas dos Senhores, • 

Contente, e satisfeito de tua sorte. 

Oce cousa he a:vida ao sabedor", 

13 Né" a morte lhe Fie triste , • e trabalhosa:. 

2 Não folgas vendo a sementeira alheia , 

Porque melhor te párece que a tua ? 

3 Se hum moço for d'amor vencido, e cego 

Perdoar-se-lhe Ode , mas n'hum velho 

Corno se ha de soffrer tão grande vicio ? 

4 Muitos amigos ganha a boa fortuna ; 

A má , e contraria os apura, e pprova. 

5 Nenhuma hora satisfaz a todos. " 

6 O que o lavrador por bom deseja; 

Ao navegante he triste, e perigoso. 

7 Tire-se huma só cousa do jogo, 

Que lie o teinpo que nelle mal se perde 

Tudo o mais c nelle ha he máo, e pessimEorn. 
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occasionem dum votas 

,Calvain 3 esse te catatua jube. 

2 Mèntein excitat necessitas, 

Ac dure eo-estas' 
C ,5 

'Felicitas ig-naviain 

Comitenzquw. habet socordiant, 

3 .lVi1 otiO igfanditnz MagiS 7 

fluis: in otio nihil auitur. 

4 Imperial?: amore maximum 

Fir'nzari oportet , non ?meta. 

5 Indigniori dip;nitas 

'Donata 3 szunina iglanzia est. 

6 Aliena si non sentias , 

11'etno dolebit et tua. 

7 Consukre rebus tais 

7 11 alienas injuritt 
. , _ . 

Possis caveto cc. nsulas. 

Ut veras laus concordiana 

Caiu vitio haberc 110/2 pOteSt 1 

Sic ((tira pertinacia 

buiu sanitate discrepai.' 

9 Surtem veretur innocens 

improbus Ie. gem tinzet.. 

ia et/ lattdat aucwrem mal; 

Is esse qui bónus potest 

Peccata .popultes principis 

Licor:modo sentit 

12 "V"indictq cru —placeat tibi • 

ibi (main reservavit Deus'? 

13 -1\té ituspain muito t«o 

Fac 
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I Em quantd tu a occasião calvathamas • 

Ella te ensina á seilmudente , e cauto 

2 Necessidade edsina., e move o esprito,, 

.E a dura pobreza o alevanta. 

Sempre a prosperidade traz comsigo 

Baixo descuido, se acha hum baixo prito. 

3 Que cousa .póde haver peior que o-ocio, 

Quando nelle não ha alg,um.bom neg ocio ? 

4 Conserva-se•melhor o grande Imperio 

Com amor dos vassallos , que com medo. 

5 A honra dada a qüe.m a não merece , 

Em honra não lhe fica , mas infamia'. 

6 Se te ás males alheios não.mago-ão , 

Ningtiem acharás nunca que os teus sinta. 

7 'Se não podes senão com damno alheio - 

Aproveitar a ti , e a tuas cousas , 

Deves-te guardar de tal proveito. 

Assim corno o louvor bom vetdadeiro 

Não pode coin o vicio ter concórdia, • 

Assim tamb.em a dura contumac ia 

Nunca corá a Santidade se concerta: • 

9 A fortuna recea o innocenre , • 

Mas o mão sempre a lei severa teme. 

o Quem ao máo author dos vicios 

Como pode este tal ter-se por. bani? 

ii Os peccados que o3Prindpe commette 

Com suas perdas , o.Povo o sente, e paga:: 

12 Porque tomarás tu porti Vingança; 

Se Deos para si só a reservou ? 

Trabalha que ninguem por culpa tua , • 

1. Te " 
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Fac te oderit sed si accidat 

oraviter atiLO,Trli ni1120 .? 

1 Favendo principes 

10 /Vilia itiiS /arre/int 

Frobasque nb :gruo territant ? 

2 Relias varietas in banis 

jacu:ida c totais , in /11 a lis 

eteid oro pestilentius? 

3 Ingratas inopi etiam 

Np, 

• • ik•<, •3'4 411 

Uni defluem alhiC0 inaxinze 

Confide , dton exportas fident 

Ilitus observaveris. 

2 Sed scire te pritts juvat 

Latebras habere plurinias 

Cor boininis obscurissinzuni. 

3 Ut corporis zimbra , inaxiinis 

Invidia sic virtutibus 

kteret 5 sed Illlit112 obstactshon bale 

opponitur inodestia. 

4 Levo koni pr£Iittin 

Inferre nolis nec tainen 

Ira incitattun &omines fugis. 

• 5 Injztrian; obliviscere 

Tttis inalis inedeberis. 

6 C11177 vincis iractindiam 

1-tostem fttrent e In perdonzas; 

.Ne te labores terreais:. 

ettelj 



SESTEWÇ A 

Te tenha odio e quando acontecer:, 

Que razão tens para o sentires muito ? 

Favorecendo os Principes aos mãos , 

Quantos vicios a vícios accrecentão ? 

.E quantos bons apartão da virtude ? 

2. Nas cousas boas a variedade 

Aprazivel he a todos , masinas más 

'Que cousa póde haver de maior damno ? 

3 Tambem o mio ingrato ao pobre empece. 

• 

Nt5o confirmarás do tu amigo 

As móres causas , quando bem provada 

Tiveres sua fé por experiencia. 

2 Mas cumpre-te que saibas bem primeito 

Que tem o escuro coração do homem . . 

.Muito-grandes segredos escondidos. 

3 Como do corpo a sombra não se aparta , 

Assim nunca a inveja da virtude , 

Mas este só remedio ha contra cila 

Qüe he a modestia, e a humildade d'alma: 

4 Contra hum leão não, ousas pelejar , 

Porque he cruel, e com tudo não foges 

Ao homem furioso, e cheio de ira. 

5 Não ha melhor remedio contrafrinjuria 

Que o descuido e esquecimento delia. 

6 Quando com soffrimento a ira vences., 

Rum forte, e furioso inimigo vences. 

Não te enfraque;ão?e espantem os trabalhos 

Quç 

43 
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Queis vera - vidas cernitar 

Vera que paratur gloria. 

Nec jure quis eos inci•epet 

eltOS Cd sues Deus. 

2 Dum magna te prenzatzt mala , 

Majora cogita Dettl71 

Talisse pra' maus tais. 

3 Si vindicam-1a injuria 

Fraca! facessat celeritas. 

4 Pensare vis beneficiam 

Fac nana te mera teneat. 

5 Pericalesiz rei ii 11:715 

Cum principe jocari suo. 

6 Punirei' sit sutis útil. 

7 Pottlisse , magna qui potest 

.Natum esse se hemi.tem 

8 Maura stimultan provida 

Áplon negavit Regibus. 

9, Ni/ temere ah ore prodeat. 

io Oratio speculunt 

Felicitate abutitur 

Qat prosperis rehus tumet. 

• N. • X( • 

7' perna crime,: est sui 

Sic vera virias prcenziunt. 

2,,Alodcratus in periCtd0 

TiI7101' vocatur emulo 

3 Si caiais:hostil); irri,fols 
. . 

, 
ri« 
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(?tre sgo a boa prova da virtude •,• • • • . , 

Corri que se ganha a verdadeira gloria. 

i Nem ha razão porque os ninguern reprenda i) 

Pois aos seus amigos Deos os manda.--

-4- 2-Quanto maiores males padeceres, ) 

Cuida quantos maiorés Deos soffreo, 
_ 

Pelos males , e culpas que tu fazes. • ‘ 

3 Se determinas vingar tua injuria , 

Vzí-se logo de ti a fur ia , e pressa. • r r 

4 Mas quando houveres de pagar o bem.. 

Trabalha que o "faças sem tardança. - 1, 

5 He cousa de grandissirno perigo 

Zombar com o seu Príncipe ningueni. 

6 Baste-te poderes castigar. , 

7 Quem póde grandes co-usas quando 'quer > r 4. 

Não devè de esquecer-se que he mortlal.•• • 

8 Negou a natureza bem provida: • 1.i 

Aos Reis das abelhas toda a arma. • 

9 Não faltes nada descuidadamente: ., 

lo A falia de cada hum e'spelhb lie d'alma. 

Ti Quem com a boa ventura ensoberbéce „ 

De suas prosperidades usa mal. 

1 r Orno o peccado he pena de si mesmo, 

'LÁ Assim a virtude de si mesmo he-premie‘: 

2 O temor temperado no perigo ' 

Chama-se anièstrudencia cautelda. 

Se do triste e elo IlliSerQ te tileS 



S E. N T EN,TI 

É r 11117111e irridebecis. 

ITtjurianz r inisero .ficit 5 

ridet illton, ata despicit. 

2 judex probari qui potcst 

Quando nocens absolvitur? 

3 Preclara juvenis indoles 

Pai -parco ia ore cernitztr. 

4 Silentittm et•modestia, 

Decent ut annos puberes 

Sic et senesi prtidentia 

Matteritasque judicii. 

5 Preclara eommendatio 

tintais ac industrie. 

6 Inepta comniendatio 

E generis -et pecunie. 

• 7 «ai multa verba congerit 

Cause hattd vidaur fidere. 

3 Inanis ostentatio eu 

Honesta dum„satis pateia. 

9 Tociturn brim/cum: non minus»; 

&Iam Liai:dum anilam; pellito. 

io Dum facinus ira consulit, 

Considere se recte puta: 

Oculi nocere nau solent, 

Dum pura mens inuts latet. - 

12 uravis <2c:filmam ececitas 

Sed mentis'est improvitte • 

Gravior a infelicior. - 

13 Bi/ri oculi, et atires s'unt 

cavae, 'titule' 2 ut plurima . 
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i 

Sustamente de ti Deos se rirá.- •• , . , 

1 Injuria faz ao desaventurado, 

O que delle se ri , ou o despreza. . . 

2 Corno podes chimar bom o Juiz, 

Quando o culpado vai delle sem pena ? 

3 Etms signaes de virtude no mancebo - 

Na vergonha do rosto se parecem. • , 

4 Assim corno o silencio e a modestia 

Ao mancebo convem , e bem lhe está, 

Ao velho convem assim a prudericia , 

E a grave madureza do juizo. .- • 

ft 

5 Louvor he que merece g<rande nome 

()louvor da industria , e da virtude. 

6 He mui baixo , e digno de desprezo r, , . 

Louvor de geração , e de dinheiro. , 
i s 

- 7 Quem allega por si muitas raz6es 

Parece que da causa desconfia. , . . , 

2 E huma soberba mostra de;vã gloria 

Foliar na honra quando lie Manifesta. 4 

9 .Assim o amigo brando de ti lança, . 

Como o imirro escondido lançarias. • 

. to Quancraa ira aconselhá.liuma-maldade ,• . I 

Cuida e tem pata si que bem conselho. 

tx ds olhos pão costumo empecer, , 

Quando lá dentro está a tenção puta. • ' • 

i z. Muito grave cegueira he a dos olhos , .\ 

,E a da alma sem conselho., ,e descitickda , . - 

Claramente he mais grave , e infelice. •• 
1. 1* 

i 3 Dous olhosye.cluas orelhas ,.. e tens abertas Paraque sem impeçtimentó .pbssás :, •-. ,;\.. 

4e.  

.'. Ver,: 
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Videas pariter et auclias.• •• r• r 

ASt ItIliC1071 dtunta:cat os 

idemipte clausum , et plurimis . 

Cinctun undiqtl'e est obstaculis 

Panca ut loquaris 

2 Virtutis aliquis cernidas 

si forte contingat tibi 5 

Calcar tibi aditam puta 

.Ad comparandam gloriam. • 

3 Qui C01171710diS 3011011 sias 7 

Sibique torres consulit 

.Nec se ille noscit nec Deu!». 

4 gni illdiCiS clementice 

fidit haud su‘e 

Cause videtur fidere. 

5 Avaras est timilis civil 7 

Qui nCIllinem tectum ingredi 

Ubi dormiat fert, nec quidem 

Capit ipse SO171111011 ia ‘edibits. 

6 Laus displiccre est improbis; 

7 Sinudatio •sanctiMonice 

Est .singularis mentia. 

Illuderer homini quis potest, 

Deus ipse non illuditur. 

9 Sed quispiam dum cogitat. , 

illuditur. • 

• To dolores ac metas !• 

Scelerisque 60.1;st1cl:tia  

t.Abigient sopor,em, et gaudium.-. 

ai Deridcra -ia hetis 11701.Ï; 

. 



SENTENCt AL. 

Ver, e ouvir muita9 cowas juntamente; 

E hurna boca sómente bem fechada, 

E cercada de muitas guardas toda 

Porque entendas que deves fatiar pouco, 

E com muito resguardo, e grã prudencia. 

2 Se por ventura acontecer que tenhas 

De tua virtude algum invejoso, 

Cré que se te accrescenta quem te mova 

Para alcançar com mais spirito a gloria. 

3 Quem para si trabalha, e seus proveitos: 

tem nenhuma cousa outra se occupa 

Este tal nem a 9i , nem Deos conhece. 

4 Quem confia de todo na clemencia 

Do Juiz, claro está que não confia 

te que póde allegar por sua,causa, 

• 5 Ao cão he similhante o avarento, , 

Que não deixa entrar ninguem na casa 7 

Nem consente que nella se repouse, 

Nem elle mesmo dorme , nem repousa 

6 Aos mãos parecer mal lie bom louvor.' 

7 He estranha rnalicia, e mui notavel 

Fingir virtude , e falsa santidade. 

S ‘A qualquer horné enganar pôde outro bomtt 

Mas Deos não p6de ser nunca enganado. 

9 Mas se alguem cuida que enganallo Ode, 

Sobre elle mesmo cahe o seu engano. 

r o Os cuidados , as dores, e os medos, 

E a propria consciencia da maldade , 

Lanção longe de si prazer, e somno. 

ii Deseja de morrer no eqtado alegre 

• I) g 
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In tristibus ;foliem iriam 

Optare, desperatio -est. 

  Ortuna si t comes tibi 

Dar sok! -irtas oprima.. 

2 Servam ipse si times t1111111 

Tal ipse servi servas es. 

3 $i me flor est hera suo 

Servas loco est pulsas suo. 

4 Fac ne impotente,- qztidpiam. 

Mortaié cocas diligas. • 

Ne gravizts angaris aninil 

Dum rent caducam amiseris. 

5 eu& pluribus :'es perplacet 

Dfficilis est custodie. 

6 Ne Imigiorein tu tibi 

Promitte vitani, si bene 3 

Capisque sancte vivere. 

7 In «trafique partem gut potes,. 

Interpretabere ia bonam. 

§ Si•scribit herdem sibi 

„Medicam eegrer hand sibi cónsttlit,.• 

9 Tu , seqz.tere limaram ducem 

1\7e loto aberres tramite. • 

io Minerva si pugmet tibi 

Inanis 'eit labor trais. 

11 Donare ifued naus cito, 

Sino comumelia 'Jeca 

Dum 

fil 



, SENTENÇAS; 

Nas causas tristes desejar a Morte 

Me desesperação mui trabalhosa, • 

*:* 

A
Fortuna te seja companheira 3. 

E a boa virtude só te seja guia. 

2 Se tu mesmo o teu proprio servo temes 

Tu mesmo do teu proprio servo és servo. 

3 Quando o servo fie Melhor que seu senhor 

Elle com seu senhor o estado troca. 

4 Trabalha que nenhuma mortal cousa 

Muito ames, como fraco ,e como cego: 

Porque não te atormenre muito o sprito 

Perder huma cousa de tão poucatlura. 

5 A cousa qUe parece bem-a muitos 

Guardar-se póde trabalhosamente. 

6 A ti mesmo, tu mesmo não prcunettas 

Largo tempo de vida , a breve vida 

Se viver queres bem , e santamente. 

7 O que interpretar podes mal, e bem,' 

Sempre o interpreta á melhor parte. • 

8 Se herdeiro faz ao Medico o doente 

Não faz o que convem á sua saude. 

9 Segue por guia tua a nattireza 

Porque não erres todo teu caminho. 

ia Se a inclinação, e engenho te resiste 3% 

Em vão te serd-todoteu trabalho. 

1 1 O que dar não ouizeres 'riga o nega; 

Mas sem affronta desse que to pede.. • 

ID ii Qual? 



SE.NTENTrIE. 

Dum MÓIS ttocendi est introbo 

Causam invenit dum item probas 

Succurrere 771iSer0 cupit 

Honesta causa suppetit. 

2 Muitos amare qui afficit, 

Timere nunquanz desinit. 

3 Esse ditam-num non potest 

Qztod ..yervat ata regit tintar 

4 Res ipsa stepe 1n:seriam 

Qualnvis acerba non facit 

Sed animas hominis impotet. 

5 1.It ventus undas concitat, 

5'ic ira mentem concutit. 

6 Ne posce guiaram à Ntunine 

homine qhod vetat pudor. 

7 Nescis quod optas , aia fugis 

Si' commodunz ata incommodum. 

8 Tua vota sim hujusmodi 

t runcta committas Dec. 

9 Nana effluat dies tibi 

Sitie finca artifex ait. 

to Peribit illa tibi dies 

Qua nentini benefeceris. 

11 Periettlum periculo 

Clavusque clavo truditur. 

12 Fortuna quodfecit suam, 

Timm esse nen CXIS,ti171C3". 

1; Soltem esse sed ttuon amaina 

Tibi tua quod virtus dedit. 

14 Nunquam -adeo tatu Pliciter 

Cuia 



ENTENC.A. Se 53 

1 Quando o máo tem desejo 4e etnpeeer, • 

Elle de qualquer cousa a causa torpa : . 

Assi se o bom deseja fazer bem;, 

Nunca honesta causa lhe fallece., 

2 Quem a outros dá causa de o temerem 

Nunca deixa tambent de se temer. 

3 Não Ode durar muito, ou.ser seguro 

O que só o temor 'conserva, ou rege. 

. 4 Muitas vezes não faz o homem triste 

À cousa em si , por aspera qtie seja • 

Nas o animo fraco e baixo esprito. 

5 Como o vento no mar levanta as ondas 3 

Assim a ira alvordça., e combate a alma. 

6 O que has -vergonha .de pedir ,ao homem „ 

Que razão tens de•o pedir a Dcos ? 

7 Não sabes sè ao que foges , ou desejas , - 

He teu proveito ; ou causa de teu .damno 

8 Todos os teus desejos estes stjáo , 

Que não queiras senão,o,que Deos quer. 

9 Nenhum dia te passe sem proveito, 

Inda que seja dar sómente hum risco. 

To De todo perderás aquelle dia , 

Que a nenhuma pessoa bem fizeres. 

Lança-se o preko.com— o prego fóra 

Assim com hum perigo'o'utro perigo. • 

iz O que por beneficio da fortuna 

Houveste, não o deves. ter por teu, 

13 E por teu deves de julgar , • e ter 

O que te deo sómente tua virtude: 

14 Nunca ninguém xtriVeo asiírn-telitoso 

, Que 
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Quis vixil, ut non de seda • ut ; 

Qut.ra. tur infórtuniis. • 

1 Si transigi:tio molliter 

Tibi vila , 7710I'S .erit. 

'2 Si vitfàérit dur-tor 

.7VIOrs adeo acerba min erit. 

3 Nega. ndi . av. artes pltit:imas y • 

Et maximas cai/ias -Inibes. eçi .; 

4 Que "maior eis felicitas 

Fiares sibi invidos parat. 

'7 X:tra, arcam unletc 

-J Fortuna Reg' is ict .- 

2 Invidia#ferme inter pares. 

3 No'n adeo plenas ;zuniu; 

Quam supplices bifes. manas. • 

4 Sacrificiiim acceptuns Dco. 

st a,zirnus integet.Timus. 

ç Si sollítuline Caperis, 

Çur grata sit.tibi, vide. 

6 Quod tt negares altéri 

7Itd esi 'honestam poscere. 

7 Peei:alcei Rex imperes 

\ron ilha regia. a imperes, 

8 Plerisquemultis imperat • 

Pecunla iné rilhas 

9 Res-sitbjiee sapiens tibi : 

Nce u ipse rcbas .subjig, ' 



SENTEN ÇAS., 

12ue muitas vezes não tive S•sé Causa - 

De se queixar de damnos, e infortuniós. 

Quanto viveres mais mirriosamente , 

Mais te será depois a morte graVe. 

2 E quanto a vida for mais trabalhosa, 

Menos será depois a morte graVe. 

3 -Muitas, e grandes cau:sas o avarento 

'Tem sempre de pegar o que lhe pedem. 

4 Quanto he maior a boa fortuna, 

Tantos mais invejosos traz comsigQ. • 
• ,. 

- • - 

ç COoestado.do Rei he1ibertado. . 

O De toda a inveja, eseus remordinientós. 

z Inveja as riais das vezes he entre íguaes.. • 

3 Não offereças tanto a Deos mãos cheas ! 

Quanto antes singelas , e humildes. 

4 O sacrificio que he a Nos acceito . 

Re o coração bom de culpa limpo. 

5 Se te contepta a vida solitaria., 

Olha as raz6e, porque te assim contenta. . 

6 O que se to pedissem., tu o negaras, r, • 

Não he honesto titile 'tu a outréM o peças. • 

7 Sempre manda ao dinheiro, corno Réi . 

•E elle como Rei nunca te mande, 

8 Aos mais dos homens o dinheiro manda 

Mas porém aos que tem pouca pruciericia. - 

9 Tu que sabedor és , subjicra as écifisas.. • 5 I 

E não consintas que cilas tesubjiguem. • 

Ao 

;#5 

• 



5'6 SENTENTI., 

1 Avaras insatiabilis 5 

Auges sitiai pecai:ia. 

2 Cupiditates qui doma:, 

Ursos, leones, tigr:idcs, 

Ac moastra efera. 

Est patria uh; beire vixeris. 

4 Odiis apertis tecta suat 

Feiúra !arranque pessimum. 

5 Ah hoste tacho certius 

imminet pericultem. 

6 Confessio admissi nzali 

Est proxima innocentic 

7 Maledicturn ia absentemjacis: 

Deciperis, ia te ipsum jacis. 

5 Vis ad nocendum pessima„ 

9 Ne temere quid promisseris. 

io Pi-omissa postquam feccris 

Exolve, necjrangas fidém. 

Servare tern fidem decet 

etta171 dedecet mentirier. 

12 Nunquam 'regato, si potes 

Tibi quod vens concedier. 

I; Injusta arnicas dum petit 

1/4.1 srtimicus esse desinit. 

14.Est citei' ia terris Deus 

•Rex justas et patri.e parcas. 

Tyrennus inunanis efera 

era nulla ia antris s‘evior. 

15 Ut mit tit in terras ,famem, 

Pestemque rector cadimos > 

Cua 
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Ao avarento , que se nunca fartã, • 

Sua sede accrescenta o dinheiro. 

2 Quem suas cubiças vence , e seus desejos 

Vence ussos , e leóes , e vence tigres 

E vence outros mil monstros espantosos. 

3 Onde viveres bem , ahi lie tua patria. 

4 Peiores são os odios encubertos , 

Que os descubertos , e ambós sã'o bem mãos. 

5 Do imigo encuberto está mais certo 

Sobre tio perigo , e o trabalho. 

6 A confissão da culpa commettida . 

Muito se vai chegando á innocencia.. • _ 

7 A injuria que dizes ao ausente , 

Enganas-te, que a ti sórnente a dizes. 

5 Força he ma maneira de empecer. 

9 Nada promettas apressadamente. 

To Mas depois que tiveres prornettido 

\ 

Inteiramente cumpre , e tua fé guarda. 

r Tanto convem guardares tua palavra, 

Quanto menos convem dizer mentira. 

1 2 O que querias élue te concedeSsem 

Mo o negues a outro se poderes. 

s 3 Em quanto ó amigo injustas cousas pede 

Deixa de ser amigo verdadeiro. 

14 He outro Deos na terra o Rei que•he justo 

E Pai universal da sua patria : , _ 

E o máo Tyranno he huma brava fera 

A mais cruel que 06de haver na terra. 

15 Assi como Deos manda fome á terra 

E assi como manda á terra peste, 

57 

Com 
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Que panit impliam gentis , 

Sic dat tyrannum onzni,fame 

Ac peste pestilentitts. 

1 Inzmane 17:01ISilit112 Ct ihorridwn 

Qtto crucial humanam gentis. , • 

2 Par grata ..C1077 !lamine sit tib * 

Cton scelere (duram 

3 'Falam: volcu em • dacere,, 

Sed !reitere nolentem Sele!. 

4 Sic vita ducenda est 

I t ultimam «tilem quites 

.111tun esse quem vívis hodie.. 

5 .,ternitatis est via 

Preclara MOT'S cur lume •tinzes? 

6 Ni/ :de st:pente ia-Mulas , .r 

jabelo in ali crias multem. a 

7 Suspecia :credulitas tibi 

Sit subita': si ...folio cupis rí 

601/ES SederC 

• 

Rodesse cunctis 

Necere , plane :regiam. 

,2 Contra,nocere. phtrimis 

Pratica° izulli, est impii ; 

Tgranni 7 t immanis ,fere. 

.3 Calannziator itam gravi. est 

Poetta premei:das (piam scelus I 

feui perpetravit CgillS . • 

_ 

• 

Da/Ra'. 

• 



SENTENÇAS. 

Com que castiga o máo genero humano' , 

Assi dá o tyranno mais que a fome- .1 

Damnoso , e mais pestilencial.que a peste. • 

Cruel monstro por certo , espantoso., 

Com que atormenta a geração humana. 

2 Tem sempre mansa paz com todo ó homem'. 

E sempre c'o peccadoera güerra.,. 

3 Costuma o fado guiaquem o segue , 

E por força levar a guerrilhe foge.» ..• • 

4 Assi ordenada deves ter tua vida t 

Que o dia cate hoje vives,• esse cuides.,. 

Que será o derradeiro dia delia. J 1 

5 Se o só caminho da eternidade •• - • • 

He a virtuosa morte porque a' tornes ?. 

6 Nunca por creres de ligeiroMande,s : 

Nenhuma cousa ern damno alheio. 

7 Tem sempre porsuspeito crerdc pressa , • 

Se desejas ser só o que mereças • 

Com razão ser senhor do real assento.• 

•, 

5'9 

• . - 

D
E Rei he proprio aproveitar artorlos , 

E a ninguern fazer mal tanSem c,le 

2 Pelo contrario fazer mal a muitos . 

E a ninomem fazer bem nem dar proveito 

1-Ie de cruel tyranno, e cruel féra. , . 

3 O falso accusçador do innoãente-

Tanta pena merece', como aquelle 

Que commetteo o defluo., cuja pena , 



‘0 S EiNT TENT I./£i 

Dantizatils lanceais rens. , 

Nil temporis longuinquitas 

1Von curat anchora 

.1-tec tina restat ontnibus. 

2 Sed h.ec medella inscitise C. 

eia»: vulgus expectat rude. 

3 Vir perspicaci peciore 

.21/lente antevertit provida. 

4 Insana vulgjypinia 

Suspecta doais a probis. 

Pio-umque Jaltit principes. 

.5 Plebs Macau iniptit, belfa, 

Eu multa qu,e capita gerit 

Rationis éxpers bellua 

Si capita luampluriina habeat 

010 unha et amens prorttet? 

Quotque furibunda ambagibttr 

In varia divagabitur? 

Suspecta .semper principi 

Sua debet esse opinio 

Suas esse scasus, ma:rim? 

Dum se traiu; afecta videt, 

7 judicia• poenitentiam 

Prtpropera secum 

3 IS/fatura ,ferme gattdio 

Admista pariam gloriam. 

9 Doctrina Christi nos moneti 

Tria esse SUMMO ia Numine 

Sapientice stennna bonitas 

?lir-cetins ac -potentia. 

• nk• 
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Pagou o accusado falsamente. 

1 O tempo com suas voltas , e vagares. 

Todo mal cura, e este vão rernedio 

*Por sua consolação ficou aos tristes. 

2 fias jsto he remedio de imprudencia 

De que o Povo ignorante está pendendo. 

5 Mas o homem prudente , e de juizo 

Anticipa com seu saber o tempo. 

4 Da imprudente opinião do Povo, 

Que os bons e sabedores sempre fog em , 

Muitas vezes o Principe he enganado. • 

5 O Povo, diz Horacio he huma besta 

E hum monstro que tem muitas cabeças 3 

E que a razão de todo não conhece.. 

E se tantas cabeças tem, pra onde 

'Se inclinará assim douda , e ignorante ? 

Corno andará de huma parte para outra 

Tão furiosa, dando cabeçadas ? 

6 Não se deve fiar do seu juizo, 

Nem do seu proprlo parecer o Principe, 

E de sua vontade muito menos , 

Quando dialguma affeição vê qui he levada. 

7 Juizos apressados sempre trazem 

Certo comsigo o arrependimento :. • 

S E os maduros pela maior parte 

Dão gloria misturada com prazer. 

• 9 A doutrina de Quisto nos ensina , 

Que ha tres.cousas no summo , e alto Deos., 

Ajunta-se á sua summa sapiencia „ 

Surtuna- bondade e omnipotencia summa. 

Quan— 
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Eozzitate dempta plus nocet 

Maior .pote.stas,i, arque item 

Sapientia zb1ata 5 Met 

Htec tanta rerton 

2 Triplici hac carona cingerc,-

Sua regem oportet temporá. . 

3 Sors scepé dat potentiam 

.Attgere íman: pradentia, 

Virtateque oportet inclyto, 

4 Nocere tjtto magis po es 5 

.110c velle te .171113 decet. 

5 Prodcssc contra pias velis 

Tua quem .ferat Fr:enfia, 

Quamvis sit illa amplissima, 

.Et terminctur maximis 

Tottas orhis. finibus. 

6 Sohnn esse .formidabilis 

R 'x sontibus deitei viris. 

7 Cunctis sit ille amabilit 

8.5 maxime innbcentihtis. 

2 A nemine cacodemones-

Antantur, 17711110 ah omnibus 

Timentur, luze modo impiis 

Usu tyrannis accidit. 

• Y,b) 
• I • #41 Lr. • 

-Ponte limpidissimo, 

Ut 2,-rahe aguce scaturittnt,, 

Extingitur quibus sitis, 
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li Quanto o poder lie mór-, xe sem bondade- 

Tanto empece mais „ e aSsirn tambem - 

Se o saber a tudo isto não.se újunta-,t,  

'Destruir-se-ha estamachina do mundo. s. 

\ 2 Destas coroas 3. tres convem que cinja '• .• 

tras fontes o Rei y 'mais que com as.dtiro.; - - „ 

3- Dá muitas vezes fortuna o poder, 

O qual com a prudencia , e com á,virtuda. 

He proveitoso , e doce accrescentar-se:: 

4 Quanto tens mór poder de fazer mal,, 

Tanto convem que menos o desejes.. .t. 

5 Pelo contrario deves desejar ,. •. , 

De fazer bem mais inda do que podes ' 

Inda que teu poder Sie estenda muito, 

E se termine só, com grandes termos 

De toda a grande, e espaçosa terra.. 

6 Só deve ser temido,. e espantos6-

O Rei aos mãos, e aos vicias costumados.. 

7 lie benigno , e amoroso,. e brando a todos,, 

Principalmente aos bons „ e aos h-inocentes.: 

3 De ninguem os demonios são amadus.. ›.- t; 

.Antes elles de todos são ternidos',. 

Desta maneira sempre aos.mríos tyranhos.., 

Orleis monstros , e imigos acontece. 

*:* 

C
I. Orno d'huma formosa r e'claratronte! 

Saborosas „ e doces aguas nascem y, 

Que rua tão a dura., e importuna sede, . • 

t :; Assim, 
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A Rege sic Mitissimo 

Pleno bana fittunt g,urgite, 

010 res rigatur publica. 

IVullus Cometes iam patear, 

Nec hirta rebtts imperitas 

Moi-talhou atamos JIC 1170W 

Mores que giro vtth pertrahit 

Quanz vita cldri principis. 

t Si enfie recto incesseris 

TM: Ite MO non sectabitur 

Felicitei- vestigia. 

2 Si contra iniquanz et ai-ditam, 

Per antra pet; rapes viam 

Princeps st:quatro- im pot ens 

Comite.s habebit plurintos. 

3 Movere multa principenz 

Ad honesta debent, maxinié 

ductzt exemplo suo 

Atm-tale ad inferes enus, 

4 th sclariora ia principe 

::;ttat decora virtutum °inala 

lasigniora sie pateai 

Flai:ia ia illo apertius. 

Platarchus arretar optinitts 

jure optimo, regem 0p:intuiu, 

Imaginem aliam; Dei 

Veruntque simitlachrum torta. 

6 S U172111a in Deo p 'tenha 

Bonitati adheret maxime 5. 

Prntlittple .bonitas .onanibus 

Er"; 
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ksSim do Rei mansiSsimo, e benigno 

Correm continuamente grandes beis 3 

Com que a sua Republica se rega. 

Nem Planeta nenhum tão poderoso 5 

Nem a Lua, que tudo move, e manda 3 

Pócle mover os corações dos homens ; 

E mudar seus costumes como" querem 3 

Corno a vida só do claro Principe; 

Se andares sempre por direita estrada 3 

No haverá ninguem que tuas pizadas 

No folgue de seguir ditosamente. 

2 Tambem pelo contrario se o caminho 

Errado 3 e trabalhoso, e (Faltas fraguas 

O Principe seguir, como homem fraco; 

Terá em seu erro muitos companheiros; 

3 Muitas cousas moVer devem o Principe 

A seguir a virtude , c a principal 

Porque não guie com seu máo eNempló 

M'uitas almas de muitos ao inferno. 

4 Corno mais clara lie, e.mais parece 

No Rei a formosissima virtude , 

Assim nelle também mais claramente 

Se mostra qualqüer ulpa 3 ou grave viciai 

3 O excellente , graVissimo Plutarco 

Com razão ao bom Rei, e jiisto chama 

timilhança, e imagem do bom Deos 5 

E mmais verdadeiro seu retrato: 

6 1tno Altissimo Deos summo poder 

Junt á summa Bondade eternamente ; 

Leira summa Bcindade lie sempre causa; 

E Que 
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Prodesse tripla; • iic.facit 

Potentia illa maxima 

Quibus velit 5 . possit ,quoquez 

&evo in tyranno perspicli 

Imaginem itidenz .D‘enzoizis 

Ut scelere JUI111770 est prxditur 

Sic ntaximo imperio IMICt 5 

010 abutitter ad hominum inala 

2 Nullis tumesceis laudibus 

Sed ',itere ut tibi pares 

PeifcetionC177 .inaximanz. 

3 'Qui jura dant mortalibus 

Batia' iam potentes judices 5 

Amare 5 dO/IIS 7 grafia , 

Portasse corrumpi queant. 

4 principis constantia 

tJt s2.opzilits eu firmissimus 

Quem valia tenzpestas movet.. 

ZW1/4•X• 

Per null'a prinzti 

Ut nt beneficia permovet:, 

2 live ‘emitliari principem , 

Simulachrum oportet 

3 Sic _Regem oportet firclytinn 

• Graus benefacere onznibus 

Ut sole nil cammunius 5 

Qui lumes: extendit suam 

Per caneta ceei' 5j/dera 

ke 
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Que quer a todos fazer grandes bens, 

E este summo Poder tarribém he catisa 

Que a quem quer fazer bém fazello possa: 

/ Pelo contrario Vês no miei Tyranno 

Ruma mui viva imagem dó Demonio, 

Assim corno elle he cheio de maldade , 

Assim tem gram poder de qtte usa mal , 

Para geral destruição de todos. 

2 COM louvores netthuns 'ensoberbeça, 

Nas trabalha porque de todo alcances 

A grande perfeição da sivirtitca 

3 Os que julgão as causas entre os homens 

Mortàès juizos; fracos, e incbnstantes, 

Com tiamor: o. com dadivas. ou ancas • 

Quiçá damnar-se ou corrcimperse podem : 

4 Mas a constancia do bom Rei e justo 3 

como segurissimo penedo , 

Que nenhuma tormenta, ou tempo o move, 

*:* 

/ Oni nénliúma eSperança de proveito 

‘'.~) Ou premio , Dèós se move a fazer bem; 

2 Este exemplo seguir, e imitar déve 

.0 santo Rei do santo Déos retrato. 

3 Que assim ao Rei.insigné na virtudé 

Convem fazer a todos bem de graça, 

Como não ha mais commum cousa no mtindo 

Que o Sol, que estende seu formoso ltime 

Por todaS as Estrellas dó Sol claro, 

ii bons 
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.Luccen ande. S11117-1111t 01171ila 

Sic Rex perenni lamine 

Caneta orlie lastram. maxime 

111111;21d« teca onznia. 

2 Si ceteri cecatidnt 

Lux clara regis fulgeact. 

3 52 ccrnat ille afectibus 

Se partem in aliqzmen pertrahi 

Tient credat ilie rein atter). 

4 Ut ;telho perspicit Detem 5 

Sed magna sentit C01711710da 

Caneta mcderantis Nueninis : 

5 Sk regela vires principis 

Non sentiant, nisi ilhas , 

Dam subleventar vulnere. 

Dum sol suis menus radiis 

Zodiacum vi aliam te/fitar 

Tardissimos motas habet 

7 Fortuna quo sahlimites 

Se tollat hoc submissites 

.1/0C te geras modestius. 

SIIIIMUT nublei ia hoc eu celsitas 

Rege at indignam r-eras. 

g Est turpis ornais servitus 

Nineisque dura , MaXIMC 

Dum ceeca pectora 

Libidinique subjacente 

ie) eu& jure czenctis imperat, 

.Afectibus eu;' serviet ? 

3?ilioque submittet copai 

reh, 
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bonde todas recebem a claridadè 

I Assim o Rei com sua luz continua 

Com seu exemplo 5 com que o mundo illustras 

Os errados , e cegos allurnia-dr • 

z E assim se todos .se tórnarerii ceicis 

Resplandeça a luz,clara do bom Rei: 

13 Se d'algruna affeição.a algirma. parte • 

Vir em Si que claramente he levado; 

tommétta logo à outro o tal negocio; 

4 Cárho ninguem na terra vê a Déos; 

Mas sente em si grandisSimos pioveitás 

bo mesmo Deos; que Cudo rege, e manda 

ASsirn as forças do Rei não sintà o Reino-;.* 

Sen/16 nas honras., 'e nas mercés grandes, . 

Cém .que o ampara, ajuda; .esforsi., e honra, 

6 Quando o Sol resplendendo com seus raios 
. -• • 

Ao alto Zódraco se levanta;'• 

Muito mais de vagar então se move ; 

7 Assim- qüanto rria.is alto a inconitante • 

Fortuna te p&‘er, então te mostra 

Mais humano ; e humilde; e mais. modesto', 

e 3 Esta he no Rei a prificipal alteza; 

Que nada faça; •que a Rei não contenha. 

é He todo captiveiro feio; .e triste, 

E he principalmente'então mais feio 

Quirido o coração cego está sujeito' 

A baixo S vicios, e a-pouquidddéS: 

IcrPorqüe o 4 com razão tern mando'ed.! t'odo, 

Seguird as suas cégs àffeiçóes , 

máo peccado se Sujeitará • • , ••• 

Qt.t 
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Domino oinniunz 'tierpissims?' 

D1,17) reg•iant potentiam 5 

. .C1/fru in que sceptrum stacipis 3 

1Von quanttun honorif•ceperis 

Perpende •tecto), •sed oneris : 

2 Nec magna vectigalia, 

Opesque concedi tibi . 

Scd maximas curas puta. 

3 Dam quispianz rex nascituti 

Toro kyvolvat pcctore 

Quod munia liii traditum 

Et. quanta .moles. à Deo est. 

1. At qui voca-tur maximis 

Bebas .gerendis 5 non nisi. 
- 

Coacta, ,imperium ;gerai.; . 

• I . 

I r • 

ti munus ambit ,principis 

Haud.,ille plane intelligit 

Quso.l1icita 5 quamque 

Et plena res pericnli est. ., 

i 2 ,Est azireumf:sfeptrum uptidem 2 

1Vostris. quot.( oculis,:sztbjacet 

• 3 Curas( •sed -abditas 

Et dificultates habet _ 

Graves, acerbas 5 • asperas: 

• 44 Pulá otio se recreai 

Privatus bom° •sonma tfoyet „ 

Cotias quieto ; :dum libet 
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Que he o mais baixo, e peior senhor de todos ?: 

1 Quando ao grão Poder , e Real governo 

E clarissimo Sceptro CentregareS , 

Não cuides na honrá que com elle tomas, 

Màs no cuidado, obrigação, e'pezo; • • ri 

• 2 Nem cuides que fentregão grandes rendas 

Altos Estados , e riquezas inpitas ; 

Nas cuida que te dão grandes cuidados. " 

3 Logo quando hum Rei ao Reino nasce, 

De proposito empregue seu cuidado 

'Em ver quão granige obrigação , carga 

'e dom, que Déos lhe entrega; .traz chmsigo, 

. 4 E aqUelle qiie for chamado.; e eleitó • - 

Vara reger a todos, não acceite- '-

Senão contra vontade' o regimento. 
• - . 

i ITerit deseja de Rei Officio ; e cargo , Q 

Dá a suspeitai de si ntie não eriçende 

'Quão cheio lie Se citado de trabalho, 

De dificuldade ,•'‘e de perígb...."; ' : - • • - 

2 O sceptro douro Fie mui Formoso - .., 

Aos olhos, que não.pássão do tjue'vem , 

• 3 Mas dentro tem cuidados escondidos; 

E mil difficuldades 'trabalhosag ;:-. 

G'randes, asperds , d. uras.; é insofÉrivek.S.. . 

4 Hum homii .4 não .tem imperio, ou mando 

Folga, e descança, como, e`.c11,Uiridd qtier, 

Psirme seu somnb ,: e. tem repót4oxl-oce, 

1 Pas-
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Nortes diesque tranSiglt, • 

kcisque suayibus $ 

illique caneta „liberam 

Est tfaare que si fecerit , 

Rex mognus, bispe mollitts 

Indulseritque !orgias , 

Èst nutnere indigitas suo. , , 

Rex qui sibi imperium ocra 
à • 3. • 

Sttisque servis ciommodis • 

Nec consulit,regno, suo , 

Total-tique se 1111 dedicat, 

Non Rex, tyrannui. est maus... 

2 UI nomen. est pulcherrinums . 

Ree-is beati a inclit,ti, 

Sic lua cara, eu maxima 

Raie nonzini que subjacet. 

3 Rex ilk magnas protullt 

cum regiam sceptrum manü 

Teneret 5 hoc quina qaa atire/Lm f - 

:Mor:ale si' nosset gentis 

11- amigue .5 tratam c,erneret, 

»o' n migue quis auaÏn . 
, 

4 Ut diligit ;natos . fator -) 

Na causa coram nil fileis 

Sic Rex banas suos amas 

Queis caneta largitinir 

5 Exempla,,Reg-unt 

Ponenda ob °calos sant ti„bi r,., 

Ut insequarts ,opt imos • 

Superesquey si,fieri g:teta 
r 1.1 t" I 
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lassa os dias e aS noites ocioso • • ' 

Ém jogos , e em prazeres livremente ; 

É-az o que quer que lhe a vontade pede 

Se estas cóusaS fizerem grandes Reis, 

E por seguir seu gosto; e stia vontade 3 

Se der, mais do que deve , a seus. prazeres, 

Logo do officio, e o nome fica indigno. 

z O Rei; que para si só rege, e Manda 3 

Ësómenté tem olho a seu ptoveito, 

Nem prove , "como deve, aSeu S vaSsallos 

Entregandb-Se todo ao bem &Reino, 

Não he Rei, maS Tyranno mão cruel, 

2 Como lie nome de tocloS mais formoso 

Do Rei insigne, é bemavefiturado 

Assim o cuidado lie trabalhoso, egrande., 

Que dentro neste nome está.escondido. 

3 Aquelle grande Rei com razão disse, 

tornando em sua mão senil-cal sceptro, 

Inda mie aos olhos•és fe'rmoSo, e dbüro 

Se os homens conhecessem teu trabalho , 

E te achassem no chão , _que livremente 

Te pocleSsem\tómar., te engeítarião. 

4 Assim como o boni pai anu a•setis filhos 

E faz por elles qtiantcyfazér pÓde .: • 

Assim ama o bom Rei aos setis ; e tudo 

Lhes dá com boa, e liberal Vontade. •• 

Rei S exemplos principaes 3 e insignes 

Ante tens olhos sempre traíer deves, 

Para qUe em tudd sigas os melhores, 

E inda , Se poder ser, os aVantajes.; - 
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FugiasqUé camas pèssinfos;. • 

Ut peitem et atrair: toxicam; 

1 Monstrti orbis atrocissinui 

Futre Phalaris impitts 

MeZetillta Dionysitts 

Ncro, Caligula Dinnicitts 

Bis-que" similes iptamplurimi 

Hortun execranda ',omina. 

1 Ontra beatos prindipes,, 

C .Ut .extitere plurimij 

Quorum tu; ;ilustres avi - 

Seclis micabunt posteris 

Veneralione in inaxima 

Habcre te ,semper decet. 

2 Rex natas minium bono 

Tyranntts. muniam inalo est • 

2 N i I duk ias republica 

Est principi humanissitnõ. 

4 Nil quidpiam inviston magia' 

Sevo tyranho est süliditis. 

5 7"ain singuldruni principi 

Est chata vita giram sua 

6 Snam.igranntis sic amar ,• 

Ut muniu»; vitaM oderit, 

7 Bono parata premia 

Rcx }vitus et clemens baba, 

8 Mala, panda legibtts 

TM. 
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E para que dos rnáos prudentemente 

Fujas como de peste, ou de peçonha. 

1 Os monstros mais orneis 4 no mundo houve 

Forno o cruel Phalaris , Mesencio , 

Dionysio , Nero , Domicio , e Ciligula , 

E outros muitos a estes similhantes , 

Cujos nomes no mundo aborrecidos 

De todos devem ser, e abominados, 

;X. z 

A6 assim os santos Principes bons Reisy 

_N Como muitos 4 já houve no mundo 

Dos quaes floretfío eternamente 

Teus illustres AV(15 com fama é nome 

A estes por todas estas justas causas 

Converti que tenhas grande acatamento, 

2 O bom Rei para bem de todos nasce 

E para mal de todos o Tyranho. 

3 Ao principe facil 3 e humanissimo 

Nada mais doce lhe lie que sua Republica. 

4 Nem Cousa mais odiosa , que 05 vassallos 

Póde haver para ó indo cruel Tyranno. 

5 O bom Rei tanto caso , e conta faz 

Da vida de cada hurn , corno da sua. 

6 E assim ama o Tyranho sua vida 

Que as vidas de todos aborrece. 

7 Tem sempre o justo Rei bom, e clemente, 

Aparelhados premios para os bons , 

8 E para os m4os porleis tem seus castigos, 

Coni 

75' 
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Supplicia sed si resipiant, 

Vix cuipiam veniant negat. 

t Columb.c -, et aguo candido 

Caste atque amic,e turturi, 

Rex 'imitis integerrimus. 

2 Verton traitnus eferus 

Urso 5 levai; viper.e 

Lupa draconi bellttis 

Eu t 'imitis immanissimis. 

3 Rex vigilat aluiu; ut dormiant 

Omites soporem ; • at implus 

Vi gila: tyrrannus onmibus 

Ui spolict omnes C01721720diS. 

4 Rex placidus et clemens sua 

Iii viscera ontnes , si potest 

immittit 5 ae de sanguine 

Laroltur onytibus suo 

Dum que exigit res nil nega!, 

Vis cera cruentas omitiam 

lacera: tyrantztts 5 Si /Men 5 

.4c sanguinem innoce.:!tiunt 

Exhattrit aC nihil sibi 

Suis que cotim:edis neo-b at 
• 

y% • • • 

1 Ece legibus sanctissimis 

Et ‘egaitati obtemperat : 

2 Tyrannus indulget animo, 

Solunique cura! quod 

Est 
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Com tudo se se ernendão „ e se conhecem „ 

Dlui poucas vezes o perdão lhes nega. 

Ao cordeiro sem mágoa, á simples pomba 

A castissima e sempre fiel rola ' 

He similhante o Rei em tudo inteiro. 

2 Mas o fero , cruel, e indo Tyranna 

Ao usso, ou 1:..,ão , víbora, ou lobo , 

A' serpe e outras féras crueís , e bravas , 

Em todos seus costumes se parece. 

3 O Rei vigia para que repousem 

Todos em alto SOMno : mas o cruel 

Tyranno de comino está vigiando „ 

Para que a todos roube 3 e a todos damne, 

4 O Rei humano , bom , brando „ e clemente 

Tem todos se ser póde , em suas entranhas, 

E de seu proprio sangue , e sua substancia 

Liberalmente parte c'es seus todos 

E quando he necessario , nada nega. 

.5 O sangrento Tyranno despedaça 

te todos as entranhas quando póde 

E com sua insaciavel crueldade, 

Dos innocentes todo o sangue bebe, 

E nada nega a si nem a Seu proveito. 

*:* 

/ Pedece o Rei ás leis santissimas , 

Obedece á razão , e á justiça : 

2 O Tyranno á vontade, e appetire, 

Daquillo que 1h2 apraz só tett/ cuidado. 

77 
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1 Est ipsir virttts pr.enilunt 

Et vent Regi gloria. 

2 Opes tyranno que: sedas 

Ptu•antque' cont11172elLe. 

3 Imegritate es leg;ibus 

Rex minzinisfrat onuzia. 

4 Terrore , fraude , et artibtit 

Ma/is tyrannus imperar. 

5 Rex publico vivit Luzo :4 

Sais tyirannus commodis. 

6 A11201T, liatts C11:111171 

YIVit stearin; Rex pias. 

7 Turba satelitun2 fera 

Et impiis pret./caibas , 

Cinctus TgraliallS hatul satis 

Vivit quieto pastores 

Z Rex optimos qilosque 

Virtuteque insignes viras 

Sua cum quibus CO711171Wlicat. 

9 Sus/mui et lautst probi 

Ontnes t7ranno s.unt viri. 

to Qui vera novit dicere 

Éerrt' ille aratus est bano. 

em novit assentarier, 

Gratus Tsy. ranno es: improbit., 

ii Incendit unimos 011212:11177 

15.11C luaxizui RCX 

dans numera. 

is .At spoliat munes ;ui/watt:1 

Probos tyrannus ta sui 

dÉ; 

ÉceA 
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1 A mesma virtude., e o acceito premiai 

Ao Rei lie a sua verdadeira gloria : 

.2 Riquezas ao Tyranrio quaes lhe ajuntão 

bs vícios , as inj.urias , as cruezas. 

• 3 Inteiramente 6 lei governa : tudo 

-Pelas leis administra , e por razão. 

4 Pot tcrror, por enganos 5 e por artS 

Damnosas 3 o Tyranno.s'enhor6a, 

5 Pclo.commum proVeito manda o Rei 5 

E o Tyranno só por €eu proVeito. 

.6 ViVe o piedoso Rei Seguramente 

Co muito que lhe querem seus vassallos:. 

'j De companhia fera de Soldados ; 

Dc inhurnanoS 3 e mãos Salteadores , 

Rodeado o Tyranno , inda não Vive 

Com animci cüieto , e satisfeito. 

Os melhores elege o Rei prudente ; 

E varties em virtude preminentes, 

Com os gimes suas cousas communica; 

9 Todds os homens bons são ao Tyratirio' 

Suspeitos, e de todo aborrecidos. 

lã O que sabe fallar sempre verdade 

Ao bom Rei , e benigno 5 lie mais acceito 

xi O que sabe servir de lisongeito, 

Me o que ao indo Tyranno mais agrada. 

12 Os animos de todos affer-s>ora 

Com esperança, o Rei , d2 grande premio 

Grandes mercês fazendo ao virttubso 

13 Todos os bOns despoja o miío Tyranho 

Para que: com estes. roubos encha e farte 

03 



CO SENTENTIJEc 

Sceleris ministros augcat, 

Ditetque funis maximis 

Paucos casque pessimos 

Locuplete: otnnium Goiás, 

Citeis nutalt imperitun suam , 

Sic si esse munitzun potes:. 

1 In dere quicquid omnizun, est 

Fisco cise et-edis in silo. • 

2 eltas possidet princeps opes 

Credit suorton civium. 

  •. 

1 fix grafa justo principi p 
Et CIVÍtint concorcha ; 

Nullisque relias applicat 

Mugis ille mentem, giram ui sie: 

Tranquillitas inter suas. 

2 Se.d si Tyrannus l'eln suam 

4ttgere factidnibus 

punir cruciais , lias seret 2 

DiSSen tionibus Studens. 

3 Rex justa bella SUSC;pit 5 

Fanique certat dextera , 

prepatrice amam commodis: 

4 Tyrannus 'at iolum sibi 

Proponit ingentes opcs , 

Et spolia ali anuis phtrima , 

ethe se relaturum putat. 

5 Salomon lienigtuts Rex ferain 



SËNTEN' y. 

Os Ministros de sua tyrannia ; 

Com que os bens dos bons todcis ajunta, 

E com seus grandes furtos enriquecem 

Alguns poucos que o seguem, e esses peSsímos 

Cos quaes quer segurar o seu Irnperio 

Se elle pôde com isto ser seguro. 

Tudo o que todos tem isso imagina, 

Que tem já recolhido no seu Fisco. 

2 O hm Rei as riquezas, que possue , 

, Todas cuida que são de seus vassallos. 

: 

1 
A

O bom Principe a santa paz deleita 

entre todos os seus a s5 concordia 

E a nada applica mais os pensamentos • 

Que a trabalhar que sempre entre os seus haja 

Socegado repouso, é boa amizade. 

2 Mas se o cruel Tyranno sua fazenda 

Com bandos injustissimos podesse 

Accrescentar, mil bandos semearia 

Que dissensóes lie todo o seu e-studo. 

3 Com justa causa o Rei a guerra torna e 

E esforçado peleja ' e valeroso 

Só por bem de seg Reino ,. e Patria amada,. 

4 Mas ao Tyranno só se poem diante 

Grandissimos despojos , e riquezas , • 

Que das armas, que toma injustamente 

>layer espera, com que se enriqueça. 

O sabio Rei, b;nigno Salomão, 

Com 
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Plug* tyrannum inrhanc 1710 

Leo ) inquit ille rugiens 

Et ursas esuriens , malas 

princeps popellam, pauperent 

Dilaniat ac furei]: votas. 

Ris (tilde irt afia item loco., 

Dum principaturn assumpscrint.,7 

Scevi tyranni, subi/is 

Geme: ,popellus 5 dum, gravem 

Ia servitutem prontet. 

2 CIEM ipte impii surrexerint 

non:Mis ia nutris ahditi 

Carsisque _lidaras rupibui 

3 Se libera:roo ,farreibus 

Patifas leorris predica: 

Diri Nervais dam traces 

Evasit, incolumis, marras. 

4 Suo ore Christus prodirlit 

Quid christianum Principem 

Efcere deceat, Gentium 

lraperill magna qui tenent 

Dor/zincara,- illis ht quibus 

Suzzona, es: potestas „pra suo 

Arbitfio exerce:- suor., 

Vos /fite!' haud sic ente erit 

5 vali ergo nen toranaide 

E.ex reot,nnon Itt occupet suam 2 Sed cruzeta_ lenirer regar; 

6. Pirata panais. dissipas 

.4c dh'ipit Ia:ror:lhas 

erros 



SENT.EfiçÃS. 

'Óoin estas palavras pinta o mão Tyranno 

ile hum Ido, diz elle, que brztvea•, 

E usso faminto o Rei inVicto ; e máo 7 

Que o povo 3 e gente pobre despedaça 

E todo furiosamente o traga; 

.1 A estas palaVraS n'otitra parte ajunta : 

Quando tomo o injusto Principado 

Os máos tyrannos ; com tristeza é choro 

O pobre povo geme, :pela grave 

E dura Subjeição 3 em que he Mettidd. 

2 E quando os maos assim se levantarem 3 

Pelas cotas 3 e rochas escondidos 

Os homens tristemente chotárão‘ 

3 A grandes vozes 3 diz o grande Patilm, 

Que da T,ai-ganta de Mim leão foi livre 7 

Quando das crueis mãos do cruel Nero 

Se vio livre y sem dam no , e Sem perigO. 

4 Disse por sua boca o mesmo Christo 

O que o Principe bom, e Rei Christão 

Deve fazer 5 diz t.te os que tem imperio 

Sobre os Gentios 3 que a Deos hão conhecer/1 

Estes corno Senhores os dominem, 

Estes, que tem nos Seirs suminó poder, 

"U'sem de seu serviço á stia Vontade 3 

Mas entre vós assim rio será certo. 

5 Manda logo que. no por Tyrannia 

O Rei seu Reino occupe, e senhbree 

iYias tudo faça quieta 5 e brandamente. 

6 O doSsairo com poticós ladr6es rouba.; 

Damna, offende , destrue, e desbarata 

E ri Issf 

3 



84 
S'ENTENTIM. 

etós cquore in vasto .invenitsi 

Mttltis tyrannzts,funditas 

Prccdonibus cuitcta eripit 5. 

Ditione regai amplíssima. 

• CUI73 Rege qui potest agi 

&te, populo si sit inale? 

1 Anzilia regnum maccima 

Ut jure dicier potes: ; 

Sic Regem oportet in siso: 

Ilabere patrisfamilias 

_Animam benig num et candidum ; 

Perinde si domestici 

Tecto 3114 UM? 1.1;Verellt. 

2 Nemo obloquatur regibtts 

• Quatnvis iníquos judicet ; 

In astra justos evehat 5 

Illisque rebus omnibus 

Candore puro inserviat. 

3 Regam ex ministris sat potes 

Colligere queis sint moribus 

Qualive mente pnediti. 

4 Princeps' ministros si bano: 

Lega: 5 esse qui potes! inalas? 

5 Vis cuncta ad miguem dum „exequi 

Tibi exhíbes neg-otium 

.Aliisque nec ntaltum id juvas. 

6 Preclara virtus .est modas. 



SENTEN ÇAS. 

Isso que no Mar largo vencer póde. 

Mas com muitos ladrões o mão Tyranno 

De todos ajunta assim , e em si consume 

Toda a grande riqueza de hum grão Reino. 

Como será o Rei bem affortunado, 

Se o Povo seu for triste, e atingido ? 

85' 

*:* 
( m ilia , 

H
. Um Reino não he mais q huma grã fa-

Se com razão assim chamar se póde ; 

Assim convem que o Rei benigno tenha, 

Como Pai verdadeiro de familia, 

Animo para os seus igual ao nome ) 

Assim como que todos n'huma casa 

Vivessem todos familiarmente. 

2 Nincrbuem dos Reis pragueje , nem maldiga , 

Em quede os ter por mãos possa ver causa : 

Ao Ceo levante os justos com louvores, 

E em todas as cousas obedeça 

Com purissimo peito e sã vontade.. 

3 Dos Ministros do kei colligir podes • 

Facilmente quaes sejão seus costumes ) 

E a que o sprito tem mais inclinado. 

4 Que se de bons o Principe se serve , 

Quasi impossivelhe que seja mão. 

5 Se tudo queres curiosamente 

Fazer , a ti , e a outros dá:: trabalho ; 

E nem com tudo assim muito aproveitas. 

6 A mediocridade he grã virtude. 

Nis-



86 SENTEN 1' I JE. 

In hoc laborcnt inaxtinè 

„Nervosque tendant príncipes 

juris ministros optimos 

Habcant, ab illis niaxiinc 

Res tota pendeat. Hi inanus 

JIi prineiptun shit leonina 

2 Ctecutiant isi Ittinina 

ettantte ritithç 5 quot inala 

ilac ccecitate projittent ? 

3 recta: iam pro príncipe 

Inipenderc putant 

4c-ives honesti, sal:guinem 

Vitatizque fundunt nec suo 

Satis animo faciztirt tatuei; 

4 Maior debct principi 

Plebs grata , Si noscat pio 

A Rege ;incem, et omitia 

Sibi _evenire conunoda. 

5 Divinitatis particeps 

Honzo liber , hoinini subrlitur 

lioc qui utitttr inotIcranzine 

juste, frita/este providc 

Divint4s hattd humaneis est. 

6 eito quisque vivit st; nctins 

etto• til:isque jun; tunantior 

Refflia et salutaris 
b • 2 

Hcc principi sit c/tarjar. 

7 Sit primá cura principis 

Res publita hanc oculis .gerat • 

I4?E' nil Imbeat antiluius. 

Se-

• 



SENtENÇAS. ?1, 

Nisto principalmente só trabalhe 

E todas suas forças o Rei ponha , • . 

Porque os Ministrès todos da Justie:a 

Sejão perfeitamente virtuosos ; 

Pois (ienes todo hum Reino está :pendendo, 

Elles do Rei são mãos do Rei são. 

2. Se estes olhos perderem a luz , e a vista, 

Quantas rumas e quão grandes males 

Todo o Reino terá desta cegueira ? 

; Os bons , e leaes vassallos pouco estimão 

Por seu Rei verdadeiro , sua fazenda 

Toda gastar com sã vontadë, e prompta, 

Dias derramão o sangue , e dão a vida , 

E min tudo isso não se satisfazem. 

4 E ainda o Povo bem agradecido 

Muito maiores cousas ao Rei deve 

Se entende que .do Rei justo lhe nasce 

A paz , e todo o bem que della nasce. 

4 Hum homem livre que da Divindade 

Participante he , a outro homem serve. 

Quem justamente deste regimento 

Sabe usar , como provido , e modesto , 

He divino por certo , e não humano. 

6 Quanto vive cada hum mais santamente , 

Quanto for da Justiça mais amigo , 

E ao Reino e ao be' commum mais proveitoso, 

Tanto do bom Rei será mais amado. 

7 O primeiro cuidado do bom Rei 

A Republica seja , esta nos olhos 

Traga sempre , esta estime mais que tudo : 

1 , o 
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Secunda sano b2 eorpore, 

Yens sana degat, ita sibi 

ildjunget animar emnittm. 

2 Regem que regtun ;naxiinztm 

Facilem ac benigtun sentiet 

Rebuique pi'opieium suis. 

VINISe 



ENTENÇAS. 

O segundo cuidado, que em são corpo 

tenha sempre alma sã , e assim as vontades 

Facilmente terá certas de todos. 

2 E assirn o grande Rei dos Reis em tudo, 

Sentirá brando facil e beniano 

E será a tudo o seu sempre pmpicio. 

I DÍ, 

89 
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A ELREI D. SEBASTIÃO. 

QUep-n Ode aecrescentar a 1112. 20 dia ? 

Que luz ante o Sol Claro resplandece ? 

Que juizo, grão Rei , já não escurece 

Ante este sprito que em Ti o Ceo nos cria ? 

Tu serás Sol, e norte, e luz, e guia 

Ao Mundo que mais claro já,p.arece, 

Mas em quanto a manhã beni não esclarece, 

Aparta Teive a nuvem que a'cobria. 

Em quanto nessa idade inais non cabe 

' Signe o caminho que te vai abrindo 

O teu bom Teive á immortalidade. 

Sómente Deus ser por si só sate: 

Tu irás por taes meios descobrindo 

40, nevo Mundo burila nova claridade. 

Antonio Ferreira, 
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A DIOGO DE TEIVE: 

H Um peito do que deve desejoso 

Como pôde esconder, ó Teive charo ? 

Corno nau dará frnito hum engenho claro 

N'urn esprito do hem commum.zeloso ? 

-Ao grá'o Sebastião Rei milagroso 

Dado do Ceo por commurn bem, e amparo p. 

Em tudo desejaste ver tão raro , 

Que o tenho já na terra por glorioso ; 

Dás-lhe para isto exempkis, e doctrina 

Com que a toda vi rtude se levante , 

Para nós a elle, e a nós para elle pnsinas. 

C'o estas lembranças de teu peito dinas , 

Farás que o amemos mais, e elle avante 

De todos os Reis ponha as santas Quinas. 

Pero d'4nclrade Caminha. 

RE-
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XYCK)OXXOW)~~ 

JACOBI TEVII LUSITANI 

INSTITUTIO 

SEBASTIAN' PRIMI 

FEL1CISSIDII LUSITANI£ REG-1S 

AD FRANCISCUM DE SA' 

VIRUM CLARISSI-MUM. 

Acris flue ata vatibus Paraasides 

Reserate Mus.e , prodcant aJnztibus 

Vestris (ignores , corda queis rigent sua 

Clari Poete , Trios vela miracula 

Natur.c ad astra tollat tetos postera. 

Quibus superba perlibenter Man tua 

Cedatque Homeras cai libenter c.eteri 

Cessere Vates. Magaa et admirabilis 

.7Ifateria vestris panditur cOnatibus. 

Scriptore tanto Thetidis Oondain píer 

Felix _Treine creditar ; felicior 

Sc-
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YOXMXOXY(ks..M0a-U'( 

REGRAS PARA A EDUCAÇÃO 

DE 

FIRO D. SEBASTIÃO 

DIRIGIDAS 

POR DIOGO DE TEIVE 

A FRANCISCO DE SÃ'. 

Outas habitadoras do Parnaso, 

Manifestai agora aos Poetas 

O sagrado lie& das vossas fontes , • 

"Com que os seus coraçcies , e engenhos banhem; 

Tal , que o futuro tempo, corno a cousas 

Dadas da natureza para espanto 

Até zís claras Estreitas os seu& nornes 

com perpetuos louvores alevante 

E que as palmas lhe dem alegremente. 

Mantua do seu Virgilio i)cla soberba, 

E o IYleonio Poeta honra dos Gregos , 

A quem todos os outros, e sem injuria, 

Concederão vantagem alegremente. 

Larga materia aqui alta , espantosa 

Hoje a vossos engenhos se offerede 

De sobrenaturaes merecedora. 

Se o tempo antigo teve por ditoso 

Ao mag:nanirno Achilles, porque teve 

Hum 
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Sebastian° Rege scriptor ilk crit 5 

dEquare tantis :cripta qtti factis queat. 

Quis polliceri samma 1,01, attsit sibi 

De Rege nostro d Rege ccelittem dato? 

Si caneta retro mente volvat poovitla 

Quibus lhe natas exiit Maioribus 

Caiba:que Proavis atque fluis qztos aUre4 

Vima ia alta collocavit 

Sono beatos quais saias parentibus 

Quantogite natas es: Dei miraculo 

lit expetittts omitiam vaus faitt 

Lapfisque tabus tu datas sztspiriis 

Lachtymisque frigis instar amnis prodiit 

In lacem, at animis afagara unhar; 

Et sublevar« imesta penara cintilam. 

QII 
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ot ELRtI O. SEBASTIÁN 95 

Rum tão alto Escriptor das suas obras 

Quanto se deve ter por mais ditoso 

(Quem seu verso empregar nos grandes feitos 

Que do grão Rei Sebastião se esper-ão 

Se de Apollo alcançar tanto que possa 

Fazer o Canto•igual a tal sujeito. 

Quem não terá spirito, e ousadia 

Para se prometter causas mui :Ir:ilides 

Do nosso invicto Rei , que por bondade 

Do Summo Eterno Rei foi conceiiido ; 

Se quizer revolver no pensamento 

A memoria de seus Antepassados , • 

E quaes são os Avós de que procede, 

Cuja heroica virtude, e santas obras , 

Lhe derão lá no Ceo eterno assento. 

Se quizer pôr os olhos cá mais perto, 

Porque Pai 3 porque Mái, porque milagre 

Permittio Deos que ao Mundo elle viesse, 

Quam desejado foi de toda a gente, 

E com quantos suspiros concedido 

Por unico rernedió da ruma , 

Que as Lusitanas cousas receavão, 

E corri perennes lagrimas 3 bastantes 

A fazer novos rios , novos mares , 

Recebe° a vital aura ; ditosa, 

E trouxe nova luz, que desfizesse 

Aquella tenebrosa noite, 

Que os anitnos dos seus tinha occupados 2 

E desse novo alivio, novo alento 

Asquelles de-smaiados tristes peitos. • 

Quem 
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Qui mente volvet pristintan rerum stattan 

In mero at ilk Matris infirmitissimg 

Adeo tenellg gtatis adeo lang,ttidte 

&fita recenti Cot:fugis charissimi 

Qui vix ephebis cesserat cai canclitlas 

Latzugo inalas non satis adhuc timeerat. 

In utero ttt lhe manserat 'levet:cale 

Parente ;mero procreatas itzvida 

Quem Parca nobis eripiterat pattettlis 

Diebus ante. Hgc ista qui revolverit, 

Ac mente cogitarit at que ilhon sai s 

Perspiciat'ocalit 04s excellentia 

astris nocte candicantibus 

Similem micatIte-: prorsas ilhtm intelligtvt 

Hutt esse Regue traditanz a Suntino Deo, 

Ut intui onnü 'decore .et omiti gloria 

Summisque canutlet ortzet atti,-"eat 

Pressamque dnsis nabibus tolha capta 

quod trophgis extitit 

Lybicis beatuns, dum novi orbis barbara 

Non 



bE ÉLikEr b:SEBASTI;;O: 

Quem pozer nó passado-o pensamento 

No estado a que as cousas já chegiírão, 

Quando estava enéerradb elk no ventre 

De kin fraca £vlái, de tenra idade, 

A qüàl Sénfia o aj5adámento; 

A triste-, e apressada,, e fresca morte 

Daqüelle Seu suave , è arnado Esposo; 

Cujos annos igmbem erão iãd poucos 3 +. 

Que inda então começava a Natureza 

Orhar com lotiracdr o branco 'ostro: 

Quem cuidar da maneira que elle estava 

No ventre d'hiima IT164'a'irida-acondido 

De moço Pai gerado, p qual aParca . 

Invejosti, é értiel antes Mhi'penicô , 

Nos,.tinha d'entre as mãos arrebatado:, • 

Quem iSto imaginar com diligencia, 

E por seus olhos vira formosura , . --

E o grande resplendor daquelle rostro. 

Que ás Estrellits parece*.gimilhitite 

Quahdo a noite se mostra mais serena 

Entender poderá bem Claramente , - 

Que elle por D,eos foi dado a este Reino . 

Porque em todoloS bens, glbtia , é hanfiiS. 

O accrescepte ,encha , honre „- e enriqueça 

E levante a cabeça deste Reino , 

Sempre tão poderoso ora oppiintida 

Com muitas , e grandíssimas tristezas 

Qüe n'outto tempo já de init vitOitia5 - 

Africanas entrou triumfadora, 

Em auanto do .oriental egnoto Mundo 

G No 



9? REGRAS PKRA EbUCAÇÁO 

Nondum reperta goza, 'freie libidinis 

topes alumnge, Uec •piper, et arPfllatia 

Et pliarmáca alio ab, axe per vasta ‘equora 

Avecta, ia ditai 

Natalia .) et ipsis 

ceeltim alits bonilüibui 

differentibtts cibis 

Proclesse possent quamibene ipsi, ,videriut 

Scd Ais carere Cbristirma Gen; Si.ne 
,) • 

Dispendio alio,'columodo vsafrao potcst. 

At suave Gentes sie- ferant Christi jugitm ?, 

Et advoceatur ad ,.,-,treg•ens__,Stumní 

• -, 

Nunes 11k nobis Re:e•,:datits ;uh-acuro . 

Late paténtis IndLe fines sua • ‘, 
„ 

Virtute terminabit orbis.finibus. UP 

• 

• 

Bule' claras (Jim victor •addet- Aphriee - 

1Vobis molestefertiks, et uberes _ 

Glebas ut illis ;rangia possit horrea., , • 

Implere Lysa poísit , et Gemi sua 

Call? 
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NÉp.desçarici os barbares .theSouros 

Nem as varias riquezas qde em si cria 

Qtle sfío,:sMtentgddras.da,ë4biçg 

Abatedora de animos lieroicos 

De espiritos altos 3 grandes ; e eSforçadoS 

Nem pelo largo tilar tempeStuoso , 
. .-

Coni mais risco da irida que proveito 3 

Se trazia a canella ; e a pimenta . 

Do Lusitanci Sangtie espargidora ; • 

Cravo , dregaS 5 nem d!.itittS coirSag 

Que produzem ás ricos Didó .3. e Ó-migres 

Lá onde o date Sól.seti carro.aacencle 

Até •ao Salgado reino ai-là sé escodeie; 

Para com isso aproVeitat a gente 3 

Que estas cieuas no tem de'nattiréza 

Nem tinh5ó.ern costtime.eStes thanjares4 

Se isto foi bem ., ou mal 3 elles o vejão: 

Nas quem professa a santa lei de Christo 

Bem pôde carecer destas delicias 

Com gr'áo proVeite seti, sem nenhum diirrinõ ' 

DIas seja, isto caminhe para a gente 

'Infiel receber o &ice jugo, 

De piem per elle deü sen. ptiro Sangtie, 

E ao Poito de Dern ser refizidad • 

Agora aqufile Rei , twe pdrfipitggre .4 4 

NQS foi dado, fará com Seu esforçe 

Que os termo da espaOsa largandia t•. , 

$e acabem lá onde o Mundo ó Seús acaba( 

A isto ajuntará com glotioSal . 

Vitorias a infiel terra Africana , 

G ti De 
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Cru» lande summa parere. stínutur commotta y 

Francisce nostrum boc !amen' :Iniciem., itte 

Patrumwie cure sedai& sie credidit 

• . 

Regina sapiens Patruttsque maximus 

eia Regni habetins dexterii gerunt suis.; 

Rertonqire sumam mente próvida regrem. 

Tanta»; que molem sarcinam tantamt fent, 

Orbique possent imperare maxime, 

Si MaXiMiti.eis Orbis .esset 

• 

Chartun .Nepotem tradidere sie tibi . 

Clarisque Patribus opshni Regni vfris 

Ut spem ac saltitem publicam ia vestra tnanu 

Sitam esse dttcanf. Es:go vos nunc maximè 

oportet esie ne tener ít4ibat 

Animas, quot olim pubficis rebus queat 

()lesse carpa contigisse quod Pairam 

Tua 



c DE Eti,R.EI Do SEBASTIXO. IOI 

Do nome 4usitano un ica imiga , 

Fertil de mantimentos , e abundante, 

Bani que delles possa Lusitania• , • 

Encher os seus celeiros largamente , 

E assim'a seus nátúraes alcançar. póssa 

Com grande louvor seu grandes prov eitos. 

Generoso Francisco , eStésó lume , • - 

Que nosso bem sustenta, e esperanças 

Entregue foi a ti, e a outros nobres 

Pela sábia, prudente, alta Rainha 

E pelo incito Principe seu Tió , 

Que o Sceptro agora tem felicemente 

Do Reino, citie para elle tem guardado 

Os quaes,erão por si merecedores 

De mandar outro nilir, e novo mundo , 

Se outro mundo maior lhe fora entiegue. 

Ella o Neto entregou , elle o Sobrinho , 

( Hum só -contentamento, e gloria d'ambos 

E esperança geral de toda a terra ) 

A ti , e aos outros grandes.qu' escolhêrão • - 

Para que em vossas mãos estejas posta 

Esta commum siúde, e esperança. 

Ago,ra vos convem perder o sonnno, 

Não descançardes hora, nem Momento, 

Para que em quanto a idade está disposta 

Para imprimirdes hella o que quizerdes 2 

Não se affeiçoa a cousa que no tempo • 

Futuro possa á terra ser damnosa. 

Porque sem falta então o furioso 

Povo, que nunca pen freio na lingua 

• • • 

Sok-
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Tilo que vulgo rab oh:inibas" parda-gr» 

Natura siquidem non' potest nfitissjnjcr 1. 

.4 . 
4 • 

Non esse in illo cidra os placherrimuns 

Et forma propè divina nobis cernitur t 

Radice ah ifla 12ec. qui4n? trasni poteit 

Nisi opilam arbór 91i4fetát Panam optimmtk 

Medo alisa inititutio stintta, cie' pia s - 

Modo ditcter adsit cenas incerbe vie 

Obliqua qui devitet s ec recta doteat 

Qui digna tanto Rege tradat dagmattx, 

jurgare cara injuriam qui nora y ti 

cura cidttlandi y laudibus 

Ornare meritis, quem tendias Rex firiti 

Ob ceinitateM grittiant s et modestiam 

&mime vereatttr oh severos cie pios 

,,,Sienctos que mores vita .quos fia' integra 

gxentritt oh tettlás illastrisSitrui 
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Solto reprefidédotde alheios vicios 

A ti só porá a culpa de seu damno, 

E aos que o rliesino-carg-6 tem•conitigo. 

Porque diíci 1i possiveknenaquelle 

A quem .dotou a sabia Natureza 

De humà.quasi divina formosura 

Falte !ruína etntdiçáo branda, amorosa 

De todo o,bein capaz, e acceitadora. 

Nem aquella raiz dè si dar pó• de , 

.Seno singtilat planta que produza • 

Maravilhoso fruto della digno „ 

Com tanto que ná'o talte.a estes principiõi 

Ruma instituição prudente e santa , 

E ao officio que espera accomrnodada. 

Nem Ihettalte latina guia boa, e certa 

Que lhe mostre o cantinho ainda ificdttõ; 

-Que o aparte do máo, obom lhe ensine - 

,Que preceptos lhé dê., de tal Rei dignos 

Que saibfureprendello sem eseandalo, 

Saiba louvallo sem lisonjaria, 

( Peçonha aos Reis y• riortal ,, mal entendida ) 

A quem EIRei já neSta -idade tenra 

Pela modestia, graça, humanidade , 

E natural brandura , se affeiçoe; 

E peldtesrilendot doS bons tostnines , • 

-(?uaes dá de si huma vida pura, e limpa 2 

Lhe tenha acatamento, eteverencia. 

E,templos.Singulares anté os olho • 

De Reis antepassado S lhe apresentem „ 

principalmente aquelles eorn que.os grandes-

.. Avós 
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Ponantur maximè quibus atav.i 

Cari extitere ao . celsi Olytnpi falgirlzent 

Adiere • regiam "Eterni Patris : • 

gle.e firma nana &tate - comovi potest 

Beata. ia Qnzne seculmn , et constatts manet„ 

Perfecta ah omni parte tira, criminis 
• 

Coas persa nulla /abe Avi integerritn# 

Joannis 7 tenntlationis glorie! 

Pontuar ergo ut onznibus bonis sua 

4 

Regna cumulaait ; omnium ut felicibus 

Votis bestas vixerit susp,iriis 

Ut ontniztnt interlerit , interlre St 

Dicatztr ilk cujas hazu «fama interit 

Cujas que nome,' sempiternum permanet 

Regaatque lctis Angelorzun extibzu. 

Cum prorszts ontni pectus est labe vacuum 

InSCrere illud Tztod velit, doctor potest 

Cum rasa tabula est, pintei Iplits que volet 

Cum tenera virga, verte quant ia partem libet ; 

CtINI cera inollis facere gerod libet 
, 

Oinniq 
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Avós donde •proCede „ •merecêtá'o: t. :,".• 

Subir ao alto Ceo resplandecente 

Do sempiterno Pai eterno assento. • 

No qtial não tem poder o largo tempo; . 

Nem sente corrupção a stLa gloria, , 

Nas fica para sempre.firme, e certa. 

R por não ir mais longe ., lhe preséntehi • •‘;- fid 

• Ante os olhos aqtiella Tura vida z • 

De toda a perfeição tão abundante,, ••• - 

SemPre de toda a'ciilpá'tão 

Que não acha a inveja em que lhe Morda ,• 

Do seu illustre Avó., que dos Joarmes 

O tçrceiro lugar teve no Reino 

Porque iinitaddr'de hu. Ma tal virtude  Vi z 

A louve sempre, imite, e favoreça. yn, 

Veta como elle enche° rle bens a.terta 

Como serripré vIveoTelicemente 

Com desejo geral da sua vida ,- ..,• 

E como com geral dôr , e suspiros- , 

Em mãos dotreadór rende() o sprito 

Se se póde dizer que aqu' elle morre"; " "'. 

Cuja faina na terra fica eterna , 

E elle reina c'os Anjos para sempre. • 

Em quanto hum tenro peito éstá.vazio • 

De más inclinações , de más vontades 

O que tiver a cargo doutrinallo, 

Póde quanto quizer semear nelle. 

Iphis pinta o que quer na lisa taboa 

Volveie a qualquer parte.. a,tenra 

Capaz está de tudd arnolle cera ) 

a 
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Omnia tendias Mete cum trútriente 

Exucr4> it infans, ótúnia ediseit Uca. s 
• 

Modo Rector adsit aC Magister providas., „a 

Nomenta reruni , de teMpôrtnn gni caitetu 

, 

Stillare vnsis 011S autrastissimi 
c 

'refluem lignorem Üi probe edoctus siet. • 

Infusa prinnutX mine setuitan 
É 

Ut prinutm, odorem dolia raia ent nova. 

Cum se ;pife -Pi'iocipeni noneltnti cdpit 
• ; 

Digna est docendus Érincipe, ta discas rins 
. , 

Regna modetari 2 se esse quem R egem puta. 

Tune iller ab inani Libe "Vitii- penha'. 

Ac tua; docetur tramitem reatam segui:- :* 

Sed tempus aliar!' forte si expectes , mofá - 

Nocere poterrit strior. Vel ligi 

;rei educar; Regem tipo:4w RIU 

Ser! educari- satins esse existimant 

Quorum probatar optimis sententia. 

Mune educari caía tibi felicitas 

Regni ipsa dederit, banc vigili animi pra>càf 

Studioquer letiva Metia' *bine pari es decui • 

• 

-Frani 
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• • • 

Tudo bebe ets leifeibtarida idade ; , 

E tudo então aprende facilmente,. - 

Se temillestre prudente ,, e que conheça 

As confunç6es dos tempos, e das 

E que saibattilar com intik° tentei 

Pouco a pcalco-hum licor .suave , e brando..; • ,P; 

Corno convem a hum estreito vaso 

A primeira altehão essa he a Tie durá ." 

Da marieira que soe o vaso ficiVei • 

Conservar para sempre novo cheiro 

Daquillo que primeiro em si recolhe. 

Em quanto o Rei não tem tonhecirnerità 

Do seutaeal poder, e dig'ilicladë; 

O hão de instruir em deusas de Rei dignas 

Porque antes de ser Rei conheça, e entenda 

Aprenda bem a governar seu Reino. 

Porque de todo o mal então o apartão 3 

E a seguir o gize he bom fia ensinado: 

Nas se para outro tempo isto se guarda, 

Póde ser a tardança perigosa, 

Que commummente os Reis sárdiescolhiclo • 

Dos seus ,,ou com devido arrior criai:10s ; 

Nas commum parecer lie dos mais sahios 

Que ser criados he mais proveitoso. 

Pois a felicidade deste Rehlo 

D'ElRei a criação a ti commette 

Eu to peço, e to pede toda a terra, 

Que com summo desejo, e vigilancia 

O guardes , o cdnserves e o doctrines 

Como lhe k ell4 releva e a ti mesmo. 

Que 
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Francisca .tiM, quita; si catervas- hostium 

Victor superbas Marte devincas fero. • 

Devieras hostis maximum Patri£ adimit" 

Fatcor periclam,,Rex bcattts_ac pias 

Patrioe levanta:, spes guies {solariam 

Salusque tora .est fonas altrett771 juba: 

Qui monstrat, ande totfittenta permeant 

Vingais ille•promeretur maximos 

Falir honores, quos param gratas animas 

Si non rependat hominis ille impertiet, 

.Ac largietar, qui perennis (minium 

Fohf eu bonoranz summa qui Itzboribus 

Parará bonestis dona munifietts baba. 

Hoc ergo MUIJUS muniam palcherrinann 

Tibi ipsa Regni qttod dcdit felicitas, 

Títere times° pro tua sapientia-

Magnis vigiliis. Olinda Mc parlada, 

Omnesiftte tire:int nunc limares imminent; 

Arbor tendia 'sternitur parvo impetre 

iliffiantis Atuo.; : firma dum radix manet 

Altisque terne visceribtts afig,itur • 

&acre Imitas scevientiton,furor 

Mata 1Votót1rim poterit. Hu quot Ctfrie 
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• • 

Que daqui ganharás muito mais konr a , 

Que sendo vencedor de mil batalhas. 

Quando o imig o he vencido ( eu confesso) 

Fica de 'grão perigo a Patria livre, 

E do felice Rei que agora temos,, • 

Pende o allivío, o descanço, a esperança; 

Toda a saude , gloria, e bem da Patria. 

Quem descobrir a esteicom verdade 

Aquella clara fontè donde mango 

Tantos rios 'correntes de.virtudes 

Este he merecedor de grandes honras, 

As quaes se lhe na terra são negadas , 

Onde os peitos são mal ag;radecidos; 

Perpetuas lhas dará aquelle eterno 

Senhor, de todo ó bem perenne Fonte 

Certo galardoador das santas obras.,, 

O qual aos bons trabalhos, mérces grandes 

Lá tem com-lárïa mão aparelhadas. , 

Pois este cargo tal.de tanta honra, 

E de tanta iinportancia que a ti dado 

Foi da felicidade desté Reino, , - 

Serve •com grão cuidado, e vigilancia ; 

Conforme ao grão saber que em ti se encerra. 

Todo o medo ..está aqui todo o perigo ; • , 

Porque em quanto está nova, e tenra a planta 

Pequeno vento basta a derriballa ;'' 

Nas depois que a raiz firme penetra 

O coração da terra alto, e profundo, 

Tão seguro então-fica, que não pôde . 

Fazer nella ihnpressão a furia do vento. 

Ah> 
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Regam frau:entes ac feras habeni Notos4 • 

Quantis proeellis .hinc et inde impellitur 

Beije nata virtus Principis qui nascitztr 

Quique educa lar splendid is Regam .thoris. 

Tot Inter illecebras tot inter (libere 

4 

Quod sentia loquar) tot voluptattun rogos .-

. 

Queis caucrentatur egra mens Mortalitan,. 

1Visi rectal+ adsit optintus cofrumpitur. 

Regina sapiens est vela: miraculam 

Probitatis ac .modestie quem ,ccelition 

Parcas reliquit pene lapsis °magas 

s'72 

jam rebus ; illa que sua prudentia., 

Tot Regna, sublevarei , eit additas 

- r 

Sacias- reg,encli, amare frater StInguiné 

, 

Propemoilunz ha nore purpure insiowis gulden, 

Virtate Milho MagiS cuímis eteriza 

c ,, 

mtce intuentur noir tatuar:. .qais attdeat 

Ne gare Regíam esse CUrittm maus 

Que tineta multi! 2 multa vitia pelava. '‘ 

Sei 



r. .DE ELR.EI. De SBASTI449: 11.R. 

• 

Ah, de quão furiosos', (inani inchados 

Ventos cheias esto dós Reis as çasas! 

E de quantas tormentas perigosas, 

Que naufragioS crueis de si promettém - • 

combatida.d'huma, e diputraparte . 

Aquella alta virtude, ç bem nascicla 

Do Principe que nasce, e que se' cria 

Nosumtu6sos3 brandos, RéaeS•leitos, 

Que entre tantas delicias, e branduras 

( Livremente direi nisto p que entendo) 

Entre tamanhos fogos de deleites , 

De pensarnentàs bOns consumidores •• 

Forçado se damne , se corrompa • 

Senão tiver fiel e sarna guia I. 

Esta.lhehe. a Rainha ; que ao Mundó 

De modestia, e bondade he quasi espanto > 

A qual peos quíacleixar para remedio - 

Das cousa; que de todo hião cahindo. 

Aquella que com sua alta pruclènëiá' 

Ai! Reinos governar assas bastára, • 

Tornou por companheiro do Governo , - 

Aquelle Henrique Ptincipe exçellente, 

Que no amor lhe' he irmão 5 nó' sangne quasi 

E de'honrá prinCipal no lYiundo he insigne; " 

Nas. muito.mais insigne nas virtudes. 

Isto vêm todos nelle claramente, - 

Porém não ha nenhum que negar ouse • 

Que assim conib esta grande, -e Real Corte 

Está de muitos males rodeada 

Nisim também mil vicios em si cria; 
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panclorti-••eeteris adis taMen 5 

Quas esse ictintii Cdtei•oruni 
• 

C • 

Ergo , qui regendis 

Est natus•Iniperiis ab incunabulis 

Cante educeitir, ille tatá esti-Saiu; 

I• Innixf• R.egni_ est ne malas statim imbihat 

Opiniones lacte•scunz dukissitn'o 3. • • 

Vitare tiliti si pttellarznii 'dequit 

Probas modestas temperantes sadias 

Fugias- procaces , impudentes garrulas: 

Et seligendi nua indole 
- •, 1 

Puede, protervanz, inane stultam, incoadittni 

Nil rferentes • eandidi grati 5 probi 

eitos ipse recto'. si quid inunodestiás 

Dicttun esse factumve videat verbo interini 

Corripiati ipsa et virgula censoria 

Procacitatis pulverilin tte disctitit , 

giultztm que purgas,. pectus ac .sitton fugat 
_ 

Seowithe .tt istis ingrerit contraria. . 

Rabies leonis eferata ponitur 

$upplicio hüquo 5- quod catello 

. 

„..- . . 

NiV 
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Porém são muitd menos que os que crizio 

Todas as oukras Cortes do Universo. 

Pois aquelle alto Rei, que foi nascido 

Para reger do berço grandes Reinos , 

De quem pende a saude des-ta terra, 

Cumpre com muito tento ser criado , 

Porque com doce leite juntamente 

De más opinióes o fel .não beba. 

Se não ̀lhe for possivel apartar-se 

Das oonversações brandas, e suaves 

Das mulheres que cpianto tem mais disto, 

-Tanto lhe podem ser mais perigosas , 

Deve•se trabalhar, porque converse 

As que forenunodestas, temperadas, 

Fuja das que contrario disto forem. 

Tambem cumpre que sejão escolhidos 

Os moços de que andar acompanhado , 

Avisados honestos , vergonhosos , 

Sem más inclinaçóes , sem mãos costumes 

Aàs quaes o mesmo Aio, se vir nelles, 

Ou dito, ou obra má, ou pouco digna 

De tão alto lugar , de tal Pessoa, 

Com palavras reprenda, e com castigo ) 

Certo reprimidor de semvergonhas 

Em peitos pueris que delles lança 

A natural preguiça, e ignorancia, 

E que o contrario disto infunde nelles. 

Riria do.leão fero , indomavel 3 

Se dirninnemtiito; e se quebranta ) 

E mil vezes tambem se domestica 

H 

‘•• 
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Vil tale oommerenti: as atra inunanitas 

D11111 perstat ipsi na leoni parcitztr, 

Et Tuas merottr impias Fanas. tal:. 

Vanquant labitseet regia h:cedente (via 

Modo lace clara , ardis apertis • anibulet 

Dominagae rer11771 dax regat sapientia 

Sit que moderturix muniam et certtts sant, 

Pudore ucllenz libera pueros reai 

Sed comi:Cul arlkereat severitas• 

honesta 77101'11111 2 aztctoritatem grite pirite 

Ut dira pestis monis assentatio 

Titaras , aulas quf inalei-e Regam solet 

Et Principiou anlmos bibe azt fcedissinta 

Carrampit. Omitiam archiseed criminam 

Scarrte fagetitur qui nibil impro6tnn , é. 

Staltion attitte inane vanz7 et a rrogems voniant 
P 

Èèçtus superbos pre se ee impuderaintn 

F ço 
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Se vê outro animal manso , irmo-cento 

Ante si receber qualquer castigo, 

O qual por suas obras não merece ; 

Mas o que he tal qu inda isto lhe não doma 

A brava , e natural ferocidade , 

Depois nem ao leão mesmo se perdoa , 

E assim recebe a pena que merece. . 

Nunca Ode cahir quem por caminhos 

Reacs andar , com tal que ande de• dia , 

. E que os olhos no cerre á claridade 

Nem elle mesmo a si se faça sombra , 

Mas que traga por gula a sapiencia , 

( A qual tudo governa ; e tudo manda) 

E seja o alvo a que tire em suas obras. 

Brandamente criados quero os moços , 

Mas que a brandura seja acompanhada 

De costumes honestos ; e severos , 

Os quaes dão de si sempre authoridade. 

Vitem-se com fervor lisonjarias 

Mortal peste que mata docemente., 

E nas casas dos Reis terá seu assento 

E he de animas Reaes corrompedora. 

Entrada não se dê a Chocarreiros, 

Que são de todo o mal fabricadores , 

Dos quaes, -COMO de fontes, maná sempre 

Maldades, arrogancias„ vaidades 

De nescidades mil acompanhadas. 

Quanto-mostrão de si estes malditos 

Soberbos faustos são, e sem vergonhas. 

Não amão mais.que,a , ça,seps dekktes , 

H ii 
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Ferunt maledici se 5 suas que diligunt 

Solam voluptates et bis se maxime 

Is:temperantes applicant, lias cett Deusn 

'Veneras:tur. ipsum reg/gingue existishant 

Affluere rcbus ut volupe sit animo. 

O curva in atraiu pecora ,C0C171[171 Mania 

Teme onera! hal Iam splendidum cceli fechar 
• 

$uspicite, rebas vos „ratos maios-161es 

Quam pulveri isti credite a vobis Dcum 

Certum omnium feficitatum tertninum 

Proponite, h.cc ludibria .aspernamini: 

Quce ceei; vobis ilumineis; mors obrcect. 

Ros ergo scurras abige. Nau: coMber molas 

sub herba iatitat , hs mo llissinhe 

roces , veneno plass& obcsse plurimum 

Posszent tendo pec:ori. Iracuncliam 

Pifulisper horum vocibus teca: imbibent, 

Et 
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E sem modo , neM regra a estes se entregão 

E como a. Deos os honrão , e os venerão, 

E hão que he cousa real , grande , e famosa . 

Ter dj:s todalas cousas alitindancia 

Para gastar a vida cru passatempos 

O' brutos animaes, baixos immundos 

Da terra qué habitais , do Sol que vedes , 

Dos Membros gire vos regem inda indignos 

E sempre a immundicias inclinados ! 

Ponde os olhos no Ceo claro, e formoso... 

Entendei que para outiaS móres cousas 

Não para eStas baixezas fostes feitos : 

Tomai por fim a Deos o qual de todas 

Felicidades he fim, •e principio, 

E desprezai essoutras vaidades , 

Que hão de,aCabar ao mentis c'o a vida. 

Estas se vendem pois com muita instancia 

Porque debaixo da herva fresca , e verde 

escondida está a cobra peçonhenta ; 

Estás palaVrh•s brandas, e suaves, 

Que por dentro vem chêas de peçonha 

Podem trazer grão damno a hum tenro peito 

Porque o animo, a quem a pouea idade 

Inda não dá lugar para que entenda 

O mal que 'nesta gente está encerrado, 

Facil cousa será, antes mui certa 

Com tal cOnversação, com taes-palavras 

Pouco a pouco beber hum cega ira , 

Vicio que entendimentos escurece , • 

E que tira á razão sua valia 
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Et arroginttiam, et ;rapina: tyratinidem, 

Tratiosipte fattittts ac tmaiores ttergidn 

Aninzi impotentis. Pesti: assentatio 

Damnosa canais-, Regilmis ver ma:cin.:c, 

ettod ejugare kegia tett ministram (picas 

Fiétrite Magna., et robore excelsr anilai optes. 

Conflabis adiu»: , fritem. 5 liatur paPtutin 

Francisée 5 taniam 4 fitem suba geris. 

Sed inagme ah ista projittent victLnht 

Felicitatés, máxiimm: hinc tiecus lilit 

Non:cague- pariCS 5 si magistros criatiaiim 

Virtute consultas lios dl C ger; S prVCItt. 

Si ReVE;11 ah attlis fiseret assentatio, 

Oflicii et ipsa pest'ilens , 

(7./Le palpam obtradit 5 et 10C/1/12 illit/SN 

Simpk:c slibiret veritas 'Med s‘ectiltint 

Et cgr-rani beatton remem liabercnitts stattim? 

In h& morari qui(' javat dítttias ? 

Rer nota- .tibi sat. ést 5 malTs sermotiibtis 

»Mores modestos , Taba 5 tett turphsima 

Corrampi, ah ista parte ignita Ciiin 1711ile. 

InSICat 7 cavei:dant dolore httitrs 

Inc 
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lie beber tyrannlas e afragancias 

Soberbas vaidades , é pesadumes 

lhhinigns mhrtae de Reaes peitos. • • 

Outra vez te encórnendo aquella peste 

Tão perigosa à todos , to damnosa 

E muito mais aris Reis liscinjar ia. 

E se tu com grrão íõtç e grá•o vir-tucle , 

( Que são obras do teu beroico sprito ) 

Dessa Casa Ral tal ifionsttó lanças, 

Generoso Francisco grandes odios 

Alcariarã clã lii 5 •eü to e0OreSSO ; 

Porém tal ha de ser o nome a honra 

A bemaventukná, a gloria 3 0 gOsto 

Que sempre ha de manar desta vitoria, • 

Que a troto d'outtos odiOs Tilda irnáres 

Se maiores os pócie dar a vida 

Não ha-veriàS que era mal cornprádo. 

Se nas Cortes faltassem lisongeiros , 

Os quaes só dè nientiras se -sústentIio, 

De enganar de fingir, de fatiar sempre 

COtifornle ã inclina-0o dé seits Senhores 3 

Louvando o bom , e o mo sem differença 

E entrasse elfi seu lugar Mn-fia -verdade • ' 

Singela , pura , santa , amiga -, e branda 

Quam felice seria entâtro terripti, 

E o estado tambem das nossas cbusas ? 

Mas porqde 'faço eu nlitá ris deMora ; 

M'ui bem entendes tu que os intos colloquios 

Corrompzin facilmente os boii:S éciStuffies 5• 

E pois•que -desta parte Ise .%rreceIo 5 
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Inani agitam!. pcenitentie 

'Tandem javantii providendunz in tempore est. 

Quid attinebit capere clypeum vulnere 

dlccepto,, et ipso jam peracto prelio 

Considere? Rebas integris perutik. 

Postquant atra cepit: corpori bereizs serpere • 

Et finere pestis ad mentiu latimos 

-fflembranz secari oportet. Interim puer 

Cum dake ferre poterit , et blandam jatam 

Regrst,Regeneu?" ,.017711C111 OCCt7S1012C172 Sedar° 

Peccandi adimito ;. quod gaitem jam firmior 

Non' palitar etas. Perspieacibus oculis 

Debet tacrl tanta 'seu; provinda 

Com missa fuerit, studia que praccant ?ungis 

Quibits ille mentem rebas intendat suam. 

Çao vergat animas,,quod satis notam patet, • 

egred 
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E quasi estão á vista tantos males., • 

'Trabalhar-se convem que ao diante 

Não choremos eniVão. depois. quelvirmor 

Que o arrependimento vem já tarde , 

Quando o mal'penetrou já ate os.OSSO3 

E não spffre rernedio., nem conselho. 

Cumpre com tempo ser remediado, 

Porque depois (Ide o duro, e imis;o ferró 

Penetrou cruelmente ate ás entranhas 

Pouco aproveitará tomar o escudo , 

E depois da batalha ser vencida , 

Pouco aproveitará tomar conselho ; 

Porem em quanto as cousas s5o inteiras, 

Ella lie a mais proveitosa , e necessaria. 

O membro que de todo está corrupto 

Com prejucliciaes e negras herpes , 

Cumpre com diligencia ser cortado, 

Por tolher outro mal mais importante. 

Em quanto o moço lie tenro , e está disposto 

Para soffrer o doce, e brando jugo 

Dó que tem a seu cargo doutrina-11o, 

Tira-lhe com cuidado , ,e com instancia 

Toda a occasião de erro, inda que leve , 

Porque o não soffrerá na mór idade: 

E aquelle a quem se der este tal cargo 

Deve sempre de olhar com claros olhos 

A que° cousas elle Fie mais inclinado, 

Para que parte pende o seu desejo,' • 

E quaes occupaç5es Mais continúa., • 

O qual está por si bem conhecido, 
, 
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Quod ;psit certis i»dliiit sighlk panas 

Neutra , net taboriose -colligit 

Coutas Magister: .Altér est topens'ior. 

Cena,: ad ftworent inehtis irácstodiam., 

Atter sun:cotes spiritus superbice 

Pra c se videturtierre hi ata, ceroitur 

Fames habendi maior, ttaijz glorke 

Trahit cupido „forte ia alio perspicis 

Ad alcem, libldineln, tjyrannidco: 

Proclivc pectas díligente'r providtts 

011211Ia AftlatitCr atila -de nzedicantina 

Suaque culgite morbo adhibeat 3 lit 770tbâ gr-cupfi-

Perictdosa , sie levi levia appliceti 

Inculiet ilha dogineta artibus 

Regale'pectus nutniat tjük jiúIIei 

E: exípierc possint turpla 

Insercre honesta. eiihn.th Rè'gis digitáfl 

Quantisque.ftelcienda sit 

Fida frequentei- ilIWC •Cdpiat 27C Sibi 

perstsadcat virtilft nU prkstaliWtrs 3 

Turt 
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E qualquerbom juizo sem trabalho 

O poderá entender bem claramente , 

Que a mesma Natureza Mãi de tudo 

Com mil certos signaes o está mostrando. 

Rum lie de natureza apassionado , 

E o lugar da razão entrega á ira ; 

Outro dá grandes mostras de soberba , 

D'esprito vão , e de animo inchado. ' 

Woutro vendo-se est; huma cubica > 

Ruma fome de ter insaciavel ; 

Outro se está entregando a hum vão cksejo 

De alcançar gloria , honra fama', e nome , 

E woutro inclinação vés claramente 

De taful „ sensual , ou de tyranno. 

Tudo o próvido Mestre veja e alcance, 

E applique alualquer mal os seus remedios 

Os leves á doença que for leve 

E á que for perigosa os de mais força; 

Em taes artes instrua , em taes preceitos 

Esse Peito Real , que por si poso 

Os vicias desterrar. 5 e os til:los costumes 

( Se caber podem Whurua natureza 

Que por herança tem tóda a bondade I) , 

E-introduzir o bom , honesto , e santo. 

Faça-lhe Wnpre órivir quanta, e rpáão alta 

Dignidade he d'hum Rei , quanto lhe ctípre 

Trazella acompanhada de virtudes. 

E faça-lhe tambem persuadir-se 

Que não ha ifielluir cousa , inaiS formosa 

Mais nobre mais honrada que a virtude. 

Ne-
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Turpique vitio 'cedias , et indignias. 

Si forte visas sit tibi tenacior, 

Ecetolle liberalitatem regiam. 

Vindictc anzator si siet clementiant 

Evchito in 'aura si Luas indulgeat 

Intentiori mente deliciis doce 

Spectare cunctos Reg-is eXeMpialn saí, 

Maga' e imitar; studia gizeis se dedere 

Ipsanz intuentur? maximo oinnium inalo 

Peccare Regem, piara in uno crimina 

Peccatez ;nesse qui sibi et peccat suis. 

Ut que modeste, temperanter 5 provide 

Caule 5 benigne 5 fecerit maioribits 

Sant ele:renda, ac predicanda laudibus 

luce palita , qu& velat sublímibus. 

Locata .772011t111177 fugis clarissimc 

Cuncti intuentur. Gravibus bis. Sentei:til: 

Exempla junge maximorean Principiem 1 

Bis rzectc • gratas efabulas que recrcant 

Puerik raies, et bone exemplo doente 

Virtatent amare, odisse crimen ac sedas. 

Mula; 



:t DE ELREI D. SEBAsrIXc3. I 

Nenhüma pelo contrario outra mais fea, ' 

Diais torpe, e baixa, e vil, que qualquer vicio ) 

Nem do Real Estado mais indigna. 

Se por ventura o tiveres por apertado ) 

A liberalidade louva sempre 

Aos Reis conveniente , e necessaria. • 

Se mostra ser amigo de vinganças, 

Foem-lhe sobre as estrellas a Clemericia. 

Se intrinseca affeição tiver ao uso 

De cousas brandas molles delicadas , 

A visa-o que dos Reis exemplos tomão 

Todos os seus, e sempre se affeiçoão ' 

A'quillo a que os vem mais affeiçoados 

E imitadores são das suas obras. • 

Que os Reis com grande mal de todos peccão. , 

E que n'hurn só peccado encerro muitos , 

Que para si , e tambem para os seus peccão. 

Tambem por outra parte com louvores 

Lhe 'celebra, engrandece , e lhe levanta 

As obras que fizer com temperança, 

Modestia, discrição, benignidade, 

Com largueza , conselho , e soffrimento, 

As quaes postas estão como nos cumes. 

Dos altos , descubertos , livres montes , 

E vistas são de todos claramente. 

Ajuntar-lhe-lias com isto alguns exemplos 

De Principes famosos d'outro tempo. 

Tambem ajunta historias fabulosas , 

Que a peitos pueris são agradaveis 

E com eNemplos bons inda que falsos, 

. • Lho 
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Multa Pipie:num dieta multa Principal* 

In ore habenda multa tabalis Pingyre 

juvablt, ande colligatur imbuas : 

densque hoz:esti amor, quo ad alta limite 

Recto astra tenda: : meta qua lis sit bolsi, 

Malique maximis ztt prtemiis 

A Rege sanuno afficitur ille contznodis 

Qui se suaram dedit ille Rex pias 

Qui Regna Patrite, noz: sibi escoas 

Sie gratribliS sztppficiis Regem asffici, 

Cari Regni habenas dextera incauta tenet, 

Sulque potius impotens lbidi 

Oram publicaram commodorzun curam babei., 

.Nunc oferenda  San honesti prtemia 

Laboris, lila que suis statztít Deus. 

Num. terror °ppm:cada:, et certas dotar 

Intemperantem sequens. 

Se quitar at zimbra cor pia. Adile vinculam 

Amoris arcam quo sai illum diligent 

Illumque tapiti pmferent chorissimo 

&naipe rebas ernteponent oc ferent 

Ces 
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Lhe ensinzio que, ás, virtudes se affeiOgrn 

E de verdade os vícios aborreção. 

Ensina-lhe a trazer sempre na boa 

Muitos ditos de Principes , e sabias. 

Muito aproveitará ver em pinturas 

Mil causas boas, donde tirar possa 

Ardente amor do honesto , puro e santo 

Co' qual direitamente ao Ceo se sobe , 

Donde do mal, e bem o fim entenda 

E que assim como aqueile Rei, que tanto 

De piedade tem , e de virtude 

Que se entregou de todo ao proveito, 

E ao bem do sti-Povo, e do seu Reino, 

Não reina para si, mas para a Patria, 

Do surnmo Rei alcança granders premios s 

• Assim tambem o Rei, que se descuida 

No governo , e no bem da sua terra, 

E com seus appetites tem mais conta • 

Que co' geral. proveito da Republica 2 

Da mão Cie Dos recebe grão castigo. 

Rumas vezes lhe poem diante os premios, 

Que Deo: da aos trabalhos dos seus servos ; 

Outras o grande espanto, o grão tormento 

Que segue huma estragada consciencia , 

Da maneira que a sombra segue o corpo. 

Ajunta-lhe tarnbern aquelle grande 

Amor , que lhe hão de ter os seus vassallos 

Que mais o hão estimar que tudo quanto 

A vida póde dar que tenha preço , 

E muito mais tarnbem que as proprias vidas > 

E 
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Ocuils. rAb ;liso quanta vitio incominoda 

Nascantur , auge quem; potes gravissimis 

Subinde verbis. Atiribus nil Principis 

Sonet teneili uidpiam nisi maximum 

Deum colendum , qui benignas 01111111117Z 

bater -est boi:oram 3 lata qui dat Regibus 

Noderanda tecriS Regma , que si publice 

Memores -saltais- legibus sanctis 'regala 

Diuturna yradet ia st/pernis sedibtis. , 

Cantinget ali quis durioris ta ferant, 

Cervicis hated spondendtts animas emala 

vigu institutos: sedula cura cfcit. 

Nafta; adeo seva , et eferata bellaa est 

Que 'non dometur arte. Nature licet 

Sit magna viríeis ; subjicitur industrie 

Moderantis. Erjo pecttis indomitum tracis -

Mitescet vi-si obedient rectoribus 

Sais lcones arte que ediscetzt grave 

()nas .elephaptes ferre, jussaytte exequi. 
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E a.elle só trarão sempre nos olhos. 

Após isto tambem com mil palavras 

Urgentes, efEcazes de grão força , 

Quaes te mostrar aquelle teu engenho, 

tão só , e rato ao Mundo , lhe exaggera 

Quantos males de si produz hum vicio. 

Nunca soe outra cousa na S orelhas 

Dessa Real, ainda tenra idade , 

Senão culto de beós com amõr santó, 

Do qual todos os bens tem seu principio, 

De cuja mão os Reis tem cá na terra 

Os governos dos seti largos ImpetioS , 

Os quaes se governarem com leis santas 

Com proveito geral , e bem de todos, 

Lá no Ceo lhe dará eterno§Reinós. 

Se se achar por ventura huma tão forte 

Tão dura natureza, hum tal animo 

E tam mal á razão obediente, . 

Que não soffra doutrina , nem a acceite 

Contra este tambem vai a diligencia, 

A doutrina do Mestre, e o bani Cuidado, 

Que em fim o grão trabalho acaba tudo. 

Não ha bruto animal tão indornavel, 

Que com arte não mude a natureza 5 • 

Porque inda que ella,tênha grande força 

Resistir nunca póde ás da industria , 

Nas antes lhe ficou sempre subjeièa. 

Abranda-se com arte o cruel usso , - 

Os leões obedecem aseus mestres : 

O crescido elephabite, e voluntario 

Sof-
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Ingenntm at hominis mire , mansuettrun 

Ad recta pronunr qui reluctarit potest 

:Honesta perdocenti? Inanis haud erit 

Labor regei:tis dux modo sapientia'. 

Adsitque studium adsit amor, et vigilantla ;-

Lit cruzeta surdiam perficitque industrie: 

Sic dissoluti negligentia pectoris 

Cruzeta. labefactat. Nemo Iam pravrts gulden: 

ut vidotrtr, esse poterit , quem botrut 

Non pertrahat Prreceptor ad rectam viamNec adro quisquanz comparatis omnibus 

Natzrra ai' ipsa relias esse tam 'potes: • 

Beatas , 0177111 CX parte felirissinio 

ingeni; acumine, ad benzem proclivior, 

Quin possitipsa distraiu; recta via, 

ignavia atqzte inscitia mali dites, 

Watura Leti qito soli fiecundior,. 

Hoc tirites ocettpatztr herbis IIOXiG 

@CS ni cola pus sedttla purga 17101W, • 

Bee 
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Soffter corri arte aprenda d graj'e'pezo ; " 

E fazer larrrt,amehte o que lhe mandãb ; 

Pois hum engenho humano, brando, affavel 

De natureza manso e pledoso, - 

inclinado"ao bem, cõino he possivel 

Que de honPstoS preéeitos se defebda ? 

Nunca trabalhará em vão o Mestre 

Se por guia tiver sabedoria 5 

Cuidadõ , a-Mor , estudo, e vigilancia : 

Porque assini como a industria , o trabalho . 

Tudo por óbi:a poem e tudo acabo, 

AsSirri tamben-i o peito negligente :-

E pouco industriaSo 3 e descuidado, 

tudo damna e corrompe', e nada acaba. 

Nem phde haver algum Ca meu. juizo) 

Tão errado, *e tão mão ,•e tão perdido 

A quem o virtuoso , e douto mestre 

Ao diieito caminho não converta ; 

Nem tambem ha nenhum ( pelo' contrario ) 

Tão bemavenèurado ; et.ão ditoso , 

A quem a natureza orne de quanto 

Pãde communicar a qualquer homem , 

E tenha inclinação ao que he virtude 

De agudeza , de engenho acompanhada 

O qual cã' a ignorando ,- eco' descuido 

Da má ?ui a mie vai de trás seguindo 

Do caMinho 'direito não se aparte. 

Porque na melhor terra, e na mais fertil 

Com maior-pressa crescem as más hervas 

As quaes se o lavradcgr com diligencia 

ii Mo 
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Benigna telas fxtunz inutilem feret. 

Vis prompta mentis si expolita sit inale, 

dtque adeo curti( careat onud, mutiles 

Fxtzts reponet. .Multa Perncipis atilinton 

Recto instituto avertere ia possuiu, lia 

Bonorum ia °nine votam , et indulgentia 

lierto7; potcstas ac furiens licentia 

Et illa de qua piara pauto atue eginuts 

1Vimis licu zimenda monis ass-entatio, 

Cett labe magni pectits iafefiant diteis. 

Ah his penda inipendeant ClOn maxima, 

Quibus tremere Priiicipis aniMus otest 

Decet ia esse- , et 1111 assistere - 

Illius ingiram , -kerere • lateri nec pati. 

1Visi eruditos ,^ candidos probos viros• 

Frequenter illum adire „ cunctis - Iusibus 

Quibus illa detecta lar adsient 

Proceres modesti oitos ut Lhe dilig-et 2 

lia vereatztr, ia quibus sit sztavitas 

Auctoritatl mixia si verbzun eferat 

Quod argui decebit,. Iiaudjis omnibus. 

Reprebendere , uni forsitan '• 

3I.ec cura dcmandabitur , nec commotic -

Soe 
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Náso alimpa,. A:10 corta, náto arranca 

Produz a boa terra inutil fructo. 

A boa natureza , o'bom engenho, 

Se não for de bom mest-re cultivado, 

Tambem dará de si mato , e espinhos. 

E assim como mil cousas ha.que podem • 

Hum Principe Arredar cio bom caminho, , 

Assim lhe h5o de mostrar o que lie contrario. 

:Porque as sobegicliíes , as abundancias , • 

40 cumprir sempre em tudo os appetites, 

O poder , a licença a liberdade 

aquella , de.que pouco Antes fallámos 

Enganosa „ e crueLlisonjaria„ 

Corrompe grandemente os Reaes peitos 

E corno daqui manem muitos males, 

• E muitos, e grandissimosperigos, 

Com que hum Peito Real inchar-se póde 

Cumpre vigiar sempre : Acompanhallo 

E estar sempre a seu lado com grão tento 7 

Nem consentir em sua companhia 

Homens, senão prudente3, de bom zelo, 

Do commum mais amigos , que da propria 

Os princípaes da terra , e mais modestos 

A quantos-passatempoi, quantos jogos 

Aqueila idade busca , assisto sempre., 

A quem tenha elle amor, e reverencia ; 

Nas estes natural brandura tenho 

Junta com severa authoridade. 

Se elle solta palavra, que mereça 

Alguma reprens5o não cabe em todos 

33 

Pe-
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nutner,e ~nes fungier recte titteunt. 

Natura nostra ad argitendum nzaxime 

Est prona diserto?, e cere recte non potest 

quispianz /lia SaplenS 5 nau: tenzporis 

Et cieterartnn rentin hahe'ndus eu modas, 

Tant‘eque majestatis ar pótenti‘e 

Cul suilditi omites jure divino sumas. 

Nuize forte iittm•.is , Rege quos dignos putem. 

Modo esse lusas hec tibi veias c.etera 

Com perta no n ignoro, sed quaado labet 

Hee- nostra legere sic habeto. Habet secos 

Sua tibieque lusas „ ac jocos ,etas quidenz 

Ventoi cavendum nc maios indulgeas 

,,Etate ia alia. Charttelarttm cuque alece 

.Ludi innnodesti Regeipte indignissimi 

nua semper habiti 5 grata pueris ludieriz 

-Esse lila (Ideal ia quibus nec sordium 

Nec frandis cilia aclare suspicio queat, 

Est Me gratas ludas ín .guo corporis 

Firmantur artns rohur «regelar 3 salas 

Scivatur integra ani/Plfs alacer inscitts 

Ca-
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Podella reprender -; este cuidado 

Poucos o devem -ter, e dignos delle, 

•Que tal officio he este, que.nem sabem 

Servillo tambem todos , quanto devem ; 

Porque a natureza de toda a.gente 

Foi sempre a reprender mui inclinada ; 

-Porém ninguem -traz isto como cumpre, 

Senão o que he sisudo , e avisado , 

Porque ter-se grão conta lie necessario 

Co' tempo, col lugar, co a pessoa-, 

E co' Real Poder , e Magestade 

Daquelle que Senhor, e Rei heposso 

E a quem com razão somos sub jeitos. 

Perguntar-m'has agora por ventura 

Que jogos estes ,são, dos quaes eu digo 

eQue são dignos d'hurn Re/ ? Eu bem conheço 

Que entendes tambem isto, como tudo 

Mas pois tu queres ler estes meus versos , 

Eu to direi : Está hum pouco attento. 

Qualquer idade tem seus passatempos ; 

Mas has-te de guardar com grão cuidado 

Que a nenhumL a idade os máos concedas. 

Mui immodestós são Dados, e Cartas, 

E por indignos sempre de Reis tidos. 

Os jogos „ em que o moço ha de occupar-se 

Aquelles hão de ser em que não possa 

Sombra haver de baixeza ou de engano. 

Aquelles jogos são* bons 3 e agradaveis , 

Com que os membros do,corpo enrijecem , 

Com que as CakporaeS forças se accrescentão 

Com que a saude inteira se conserva, 
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Caras molestas , excitaturque optimis 

Bebas gerendis, Nam vela ju1 semper est 

Intentas arcas frangitur 5 sie non potes: 

Intentas animas Sellyer esse scriis 

Gravittsque rebus lume reficiat lasibus 

atas lionestis tenera. !Sentia tanta: 

Qual:tua; ille captas nocte poterit, non facts.. 

Ludisve natos esse prestantes viros, 

Seri gravibus atique rebas. At _Rega onits 

Noa posse sustinere tam admirabile 

Tanta que dignam Tarde 5 ais; gravissbno 

Labore , atraque viglli. Arma corpori 

Commoda tendi° comparentur, auras 

Distinctit atacais ratai adhcereat macro, 

FIM longe ta ingall ille SÇSSOI' aranclinis, 

Ser! fit Funil, ac mansueti equi. 

Gratos apologos narra attctor elegans 

Ut mus leonem aluxerit periclito, 

Fora 
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Com que nunca a alegria se consume, 

Com que no .aoimo triste se allivião 

As triste-ias , cuidados , e rnolestias 

E para grandes feitos mais se accetidern 

porque assim como hum arco sempre armado 

Está em grande perigo de quebrar-se 

Assim tambem hum animo não póde 

Estar sempre occupado cru cousas graves ; 

Mas essa pueril , e tenra idade 

Defenda-se ás vezes , e passe o tempo 

Em passatempos bons, jogos honestos. 

Sinta elle tambern quanto for possivel 

Caber n'hum pueril entendimento , 

Que os heroicos Varóes, grandes , e nobres 

Não nascerão no mundo para jogos, 

Mas para cousas grandes de substancia. 

Nem podem sustebtar os Reis hum pezo 

Tão digno de louvor, tão espantoso, 

Senão com barão trabalho, e grão cuidado. 

Armas lhe dm iguaes Ao tenro corpo 

Ornadas a lugares com fino ouro; 

De adaga acompanhado o lado ande, 

E não cavalgue em fraca, • e longa caba, 

Como o grão Flaçco diz mas em cavallci 

De estatura meã, quieto, e manso. 

Tambem lhe conte o Mestre algumas fabula% 

De brutos animaes, inda que sejão 

xemplos mentirosos, e tão baixos , 

Agradaveis serão , e proveitosos. 

Como huin Rato liviou d'hum grá3 perigo 

A 



133 REGRAS PARA A EDITCAÇÀC9 

FOI*1711Ca telJUIS ut columbam juverit 

Searabeits açudam ut erraviter bfestaverit 

Que emitia Regi accon2odentur quem decet 

Adjungere sibi plebis animas infinte. 

Prod esse semper qu.e potest Regi suo , 

Nonnunquam obesse. Principent modestiant 

• Morris decere, quam micantes fulgido 

Atro caronas , has capttt componere 

Modestiam animam 2 quem plata viram voeat 

•wit corpus ipstun carcerem 3 atque ergastulum 

Ccelestis animi: quem medis nos ontnibus - 

Ornare oport et. Corporis non maximam 

Curam CSJC habeldt1111 vermilms v.oracibus 

Dabit quod escatn. Irlaxime hoc pnepostertun 

jIldid11171 CO1'11172 SOI'd2dttl71 qui carceretn 

esto vinciuntar, si magis se diligant. 

Ris adde vatum fabulas , qtt.e cortice 

Festivo opet•tc 'flectem habent oyatissinutm. 

Phaetem ta altos viribus fidens suis • 

Currus subivit pastei; illosque inscius 

• Fie-
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Kb= soberbo leão: como huma Pomba 

Favorecida foi de huma formiga: 

Corno hum Escaravelho baixo, e iminundo 

Gravemente anojou a Real Aguia. 

Tudo ao Wei sëaCcornode, a quem só Ournpre 

Fazer-se acceito aos anirnos do Povo , 

O qual aproveitar sempre lhe Ode , 

É ás vezes tambem ser-lhe clarnnoso. 

Que ao Príncipe convem mais a modetia 

Que as Coroas Reaes resplandecentes, 

Porque estas authorizado as cabeças, 

E a rnodestia Ire do animo ornamento , 

Do qual (e com razão ) Platão já disse 

Que elle era o verdadeiro , e certo ho'mem, 

E ao corpo , que de fóra se apparece , 

Chama prizão.d'hum nirno,celete , 

O qual nos cumpre ornar de mil maneiras, 

E no tractar ao corpo com Cuidado, 

Pois em fim ha de ser manjar de bichos. 

Eque aquelles de si do ruins mostras 

Que huma irnmunda prizzlo em que estão postos 

Com Maior amor trato que a si mesmos, 

Fabulas aqui ajunta de Poetas • , 

Que ainda que esto cubertas de cortiça 

Debaixo hum saboroso çumo escondem. 

Corno aguei le atrevido Phaetonte 

Ern•si , e em suas forças confiado, 

O reluzente carro, com que o dia 

A' terra traz seu Pai, sub'io ligeiro , 

4 c.omo por saber mal do governo 

o 
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Fudit regenZli, Tua ruina maxinuis 

Prope conflagravit Orbis. Nana imaginem 

Ilf.itts esse Principis qui improvide 

Imperii habenas prcepeti mana movet. 

Cyclops ut ingeris vicias est à provido 

Et cauto tTlysse ta eruit fronte unicum 

Quod lumen habuit robtir ut ai! carporit 

Inunane prodest deest ubi mentis vigor.. 

Fortnicularunt providentiant rqfer 

Qua parva completa horrea ia longas uives, 

R5fer Cicadum cantilena; :tundas, 

"Fstate vasta gut gravem lutou farnel?". 

Expone ut.apibus'imperet sinc aculeo 

Rex perbcnigmts ejus tu jussa facilita , 

Mandam ut exerntur atque onera ferunt 

Libenter , hoc uno beatas nomine . 

Sc 
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O fez cair na terra , donde quasi 

Abrando ficou o Mundo todo; 

E que isto be burn retrato , huma figura 

D'hurn• Príncipe soberbo., e descuidado', 

Que impetuosamente , e sem conselho, 

Sem ordem , e sem razão governa a terra. 

Conta-fhe corno aqUelle grão Cyclop.e. • • 

Aquelle monstruoso Polyphemo' -1 • 

Vencido foi do astuto ' e cauto Ullisses • 

Com perdad'hum só olho com que via , - 

Que' tinha na cru-et , e larga testa: 

Donde se vê quãò Poucovale aforça.;-' 

Onde falta saber , engenho, e industriaY 

Poem-lhe tambem diante a providencia 

Das pequenas formigas , que recolhem. •• •4 

No verão mantimentos, com que pos•ãõ' • o_ 

Passar bem o chuvoso.; e frio inverno. - 

Refere-lhe a iunorancía das cio-arras 

Importunas , e rducas , que cantando 

O largo verão 'pasãol, descitichidas• 

Da fome com que ó inverno as ameaça - 

A qual lhe vem depois causar a morte. .„ .• • 

Declara-lhe tambern -que ‘a•quella Abelha , 

Que o governo'd-a•s 'outras tem a cargo; 

Sem o agudo feirão as rege „ e manda • 

Por mostrar mais amor que violencia 

E por isso tambem as ontras•todas • 

Fazerem o que ella rfidn'da alegremente, 

Seja emborapezado., ou trabalhoso ; • 

Tendo-se só por isso, por ditosay. • •• '••• - 

.• . Por 

• 
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Se exisiimantes Prindipi qu'od pateant 

Cini,:runt st nec proctd seôederc 

Paiittntur ejus sedai° .et stipant fatia. 

Shnilibus ctas illa recréatur.jocis 

illosque memor.; fig.it atilai° ;atilas:. uberes' 

Frucitis reponit inde post ii2aturior 
. .1 

Cum vértiet itas eorpori dias ut cibtts, 

, 
Sk alizid- tinimo comparandum est palmito?: , 

Aliique Itátts alii er.unt hen: joci 7 

In tero-tz _alacrioris \els; 7 ' • • 
t> 

Ac valhilori diria-et te/uni manei,' 
. , 

Ler/Signe ,forti brachio mittet pilam 

Ftelchretque carpas excitabh gratia 

,Arritans decenter illud onde: ominam 

Animas que vertei ia se., et alliciet sues , 

Optabit mina 'erre »In 

Optabit et •conserere cunr hoste- dexteram • 

Fichas (lite pugnas cum mis ,medi abítur 

Sed Mc docendits beilicis tuntultibus 

Nil erre quidquain immanhts ; nil ntxstins 

i • • 

TUrrnatiM 7 ut homines in. 3111,111 exititnn ;manei 

Vulneribus st se o:sutis :ceve ,opprimant: 

Sed belfa nonnuntfitam geri, .ut milissínza. 

Crias • 
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PorqUe são:a seu Re'tóbedientes , 

Dize-lhe-como sempre cm torno o cercão),: 

Nem sofftem apartar-se longe delle , 

Antes' toda S lhe estão sempre ao lado. 

Com isto se reCrea aquella 

isto traz fiamemotia sempre firme 

Edaqui tiraTructosabundantes. 

Mas depois que a madura idade chega, 

É convem' para o corlpd outros manjares, 

Ao animo' tambern já coriVem outro 

Mantimento' maior de mais substancia. 

Cavalgue já-em caVallo de mais fiaria 

Tome aegpada na mão commaior força 

pel ra tratará conforme ao braço 

E incitaráloseorPo á maior gloria • 

Com exercicios taes , os olhos todos 

Dos seus porá ein si, porá as vontades 

E lhe dará sprito , força e alento. . 

Então desejará vestir-se- d'armas 

Quaes nas duras batalhas se costuinão ; 

E combater com forte irnizo duro, 

E c'os seus fingirá tambem batalhas : 

Mas h.ão-lhe de ensinar que-a peiár cousa 

De tristeza:maior , de mói. perigo 

Que Ode succeder a-qualquer Reino, 

He sempre andar em guerras occupado 

Onde os homens sem tento , e sem discurse, 

Traz sua perdioão vão todos juntos 

E sem piedade huns aos outros mato. 

Mas que ás vezes tambein ha de haver g:g:erras, 

Por- 
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Oriatur Jade par, et CSSC plurimas 

Causas • gerendi bali; eas justas tamen 

Esse efigendas impios hostes Dei 

Causa digita honesta 3 ad dulce pertrahi juguiri 

Fidei decere. Si :ui: sint finibus 

Inata danma, sarcienda 

Quis audeat negare? Privati suas 

Ut jure fites, legibusque transigunt 

Sk Marte Reges vim gulden; repellere 

Nen esse iniquum ígferre scevum et impittin. 

Ad h‘ec Monendus vads auctorem DCI1171 

Edil esse iniciai &emanem. Quid grati.us? 

Face est quid ipsa ;nitras quid sesavittil 

Qua caneta qtlft1711.ilS parva et-escala ?lenias. 

Crudek contra cruktti belhun dissipat, 

• ̀*" Pra-



ËLREI D. 

P'orque a paz dellá nasça; è se conserve; 

E que mil causas ha de fazer guerras, 

Mas que se hão de escolher sempre a mais justas; 

Os int igds crueiS do Rei Etérnd 

Convem ao doce jugo ser trazidos 

Da sua santa Fé com catisa honestat 

Se os confiFis p̂or ventbra dó teu Reino' 

_Padecem injuria ,øu Clêtrimento 

Mo alisara ningtiem negar, qUe deve 

atisfazello com batalha justat 

Porque assim corno á lëis, e a rigorosa 

Justiça entre oS vassallos aVerigin 

'As questões 5a demandas ; as conténciaS ; 

Assim entre os Reis se faz co' força de armas ; 

Nen-1 he rriáo trabalhar pôr defender-S 

Da injuria, Mi da força que me fazem ; 

Porém fazella a outro lie cruel cousa s 

á christã caridade reptignante. 

Amoésttvo iambeni que o Adthor Priméird 

Da paz fói o benigno Deos éterno s 

E o Demonio cruel o foi da guerraJ 

Que cousa ha hi que a'Jaz mais gradavel 

Diais braficia , mais suave , mais 6eniga , 

E mais de Inirn tal Author merededora ? 

Com que todas as cousas largamente 

E com grande abundância sempre crescem j 

lu& que sejáo baixas , c peqUenas. 

Ou que cousa alti ha ( pelo cOntrarid) 

Diais triste , e mais cruel que a cruel gtierra 

E de Author diabolico mais digna ; 

A 
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Prosternit atque evertit -In Deo apítmo 

Ingrata bella, grata sic pax extitit-

Pacem inquit 11k , de meato ,vobis velar' 

Illnemoiyoon hac reliqult 077712ibUS suis 

Qui 110171ell illud profitentur .attreum 

Nanico sahttis optio2is qttod actibus 

Testari oportetz---Cujuitte maXimum amoitem 

Sit mutues illud Christi ut innocentiant 

Sectentur,alt qute fores res-arat poli , 

Virtutem id ipsum Regiam magis decet. 

Res-. nantque imago quem simillinta est Dei 

Dei potes tas 31071171a abique est , Regia 

Eu menet terris maior htec quamphtrimis 

Prodessc poterit, si quod eu ia Numine 

habeat etiam lít 00/770 similis Deo 

Contenda: esse: maxime potentit 

Modo bonita/em adjunta?, ac sapientiant 

Jure simulacrum Nun2inis dici potest. 

a' 

Benefacta semper opibus ornabit stus 

Inope:t juvabit, pattpertnn solabitur 

Duros labores nec probis OpC172 viris 

Negabit risquem, vidtta pupilhts ,senex 

IV on deseretztr charlas ai! quippiem 
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À (piai tido destrtie abate , perde. 

E assim corno aborrece Deos a guerra , 

Assim a paz amou sempre , e a concordia. 

À minhaÃ paz ( diz elle ) vos concedo 

A qual como hum penhor, como mérnoriá 

Aos seus todos deixõu, qué aquelle nome , 

Santissimo professão, e excellente 

Nome de salvação do qual com boa§ 

Obras convem dar digno testinitiáho 

E comó a mór rnerce que Deos outorga 

E a qüe mai§ sempre aos homens encomenda ; 

He pie amerfi a innocericia , e a conservem , 

Porque eSta do alto Ceo as portas abre, 

Mais conVem esta aos Reis., que á odtra gente 

Que.elles são huma imagem de Deos viVa 

*Cujo poder lie summo em toda a parte. 

O mando 3 e o poder , que tem na terra 

O Rei , todo S os outros sobrepuja , 

Co' qual aproveitar a muitos póde 3 

. Se algum tanto arremeda ao divino 3 

ser a Deos trabalha sirriilhante ; 

Que se ao seu Real grão poderio 

Sabedoria ajunta com bondade, 

Cliamar-se-ha com razão de Deos imào•b em 

De seus bens pagara õs bon§ Serviços , 

Não negará aos pobres sua ajuda , 

• consolallos-ha em seus trabalhos. 

Favoreça oS bons Sempre , e de bom zelo 3 

Não desempate velho , orfão vidira , 

Antes com -grão elemencia os agazalhe ; 

Kil Nem 
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• 

Virtate habebit iptain Sine SUO pnen210 

Sitie lauda abire nOn isinet, totidem sibi 

• Pariet arnicas , pot segui rectal?' sciet. 

Favore honesti caneta faria grata 

PCI*SOILC 3 et odio naifa quamvis machiais 

Multi.' agram-. Plurinuan quidein preces 

Yaleant amici 3 sed nihil contra pizza], 

Nil contra honestam, nobiks tiros amet 

Illisque Magna tributa „, Mis publica 

Regeu& tradat mania „. Moram libens 

Consilia capiat, si parenta»? imagines 

Vinare rcierant tandia 11/os 

ttantisper altis keserint virtatibus 

Quantisper animicelsitudine prsditi ,. 

Graves labores ac penda negligctzt 3. 

Ut dignitatis consulant, et C01711110d1S 

-Patrix Parciais, nec superbi inanibus 

Ti-
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' Nem cousa outra mais ame que a verdade 

Nem a deixe passar sem grande pretMo, 

E sem grande louvor para que créa. 

Tantos qiiererá ter por seus amigos, • 

Quantos souber que sk bons de verdade. 

Sempre o que for razão fará em tudo 

E não o moverá amor, ou 9dio 

Algum particular inda que seja 

Combatido com força por mil partes. 

Orelhas dê aos rogos dos amigos , 

E tenhão perante elle muita força, 

Mas não já que o apartem da justiça, 

Nem do que for razão por nenhum caso. 

Os nobres .ame sempre , e:favoreça, 

A estes as cousas grandes encommende 

Em publicos officios encarregue , 

É torne alegremente os seus conselhos 

Se dão signaes de terem as virtudes , . 

De que seus Pais , e Avós farão dotados. 

E tanto tempo os ame , e os conserve , 

ua n to a grandes virtudes se abraçarem 

Quanto com grande esforço, e grão constancia 

Desprezarem trabalhos , e perigos , 

Por conservarem honra, e magestade 

De seu Rei, e Senhor, e por proveito 

Da commum Mãi de todos , cara Patria ; 

Nem lhe são causa os títulos , e as honras , 

Que deste Senhor proprio recebêião 

Para ser mais inchados , mais soberbos , 

E mais no que a elle cumpre descuidados. 
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'Titulas tumescant. Sceptret torque purpura y 

Armisque fulgens concio :atenho,: , 

Noa regem at ingens turba virtattan facitt 

Animas que dignas Principe , pias , inelytas 

Avitits auctus omnibus virtutibus. 

silntiqua Regi: unctio *sunanam indicat 

Regem decere et gratiant 

fulgidum numa:, quid nisi sapientiam?. 

Gennme micantes admonent illustribus 

Deberefaetis enitere Principem 

Ut:de ipse claras glorie splendor finit. 

Regale sceptrtan maxinzam constantian: 

In eqztitate et jure reddendo monct 

Servandam. Ah istis emenda plarima 

Exempla sant docenti, ai auribas nihil 

.Sonet tenellis , nisi piam ac sanctum 

Quod Regis altttm munas ocalis ofcrat, 

Munas beattem , numeri simile Dei. 

Qttod possit ta pe;ficere , rcs at exigit 

Rei tanta magnas hattriat molestias 

Nallisque pareci impiger laboribus. 

Nanes labores si tfaber sahterfugit, 

Ata quispiam alias artffex , longos dies 

Longas que noctes operi eldhsrens exigit, 

Ut possit erten: discere , cai se applicat. 

Cur 



• DE ELREI D. SEBASTIXO. 15'1 

A Coroa Real, o rico Sceptro, 

A purpura , o Colar, a armada guarda , 

Insignias são de Rei, mas não o fazem 7 

Porque ~ente o fazem as vi rtudes , 

Os anirnos clemente, altos , grandes , 

Líberaes, piedosos , de Rei dignos 

E a seus Antepassados similhantes. 

Aantiga Unção dos Reis significava 

Que lhe convem brandura, e piedade: 

Entende-se por ouro sapiencia 

Por pedras preciosas, que lhe cumpre 

Ao Rei resplandecer com claras obras , 

Do qual perennemente está correndo 

O mesmo resplandor de honra, e de gloria. 

Pelo Sceptro Real se lhe amoeSta , 

Que tenha grão rigor, e g rão constancia 

No guardar do Direito, e da Justiça. 

Daqui.muitos exemplos tire o Mestre , 

Porque n'umas orelhas ainda tenras 

Nada soe , senão honesto ; e santo, 

E que mostrar-lhe passa claramente , 

Qual he dos Reis "na Terra o alto officio 

Ditoso , e ao de Deos mui similhante. 

E para que cumprir sem falta possa 

O que a tão grande officio he necessario 5 

'Soffrer lhe cumpre mil enfadamentos , 

E não arrecear nenhuns trabalhos. 

Que se hum official noites , e dias 

• Consume trabalhando largamente , 

Só para que aprender possa aquella arte, 

A 
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Cur ille magis destiaatus Imperiis 

Reoendi ta attctor esse prestantissimus 
- 2 

Viris que possit imperare liberis 

Juiz tia amare 3 facilitate gratia 3 

Cur non laborem maximum Rex perferet? 

Quando ex labore hujusmodi fructus venit 

.1171172e11SUS. Artes Rege dign,e saiu pias 

Veras que cultas Nittnnis probitas amor 2 

Modestia fides. In maus patientta 

In rebus asprisfortis , invictas anizaus 

-At que in secundis permodestus itt sciat 

• 

Servare cunctis reines oprimam maa'unz-

1NTec caneta libeat facere , que late- licent ; 

• . Sed illa soluta . guie decet quce precipit 

jubet que honestam : fiais hic potenti.è 
• 

Ponatttr, et se legibusrsanctissimis 

Quas ipse statuit subditzun esse intelligat. 

Non illa ut olim lex adulatrix rant., . 

Qu.e subdttum esse legibits Regem aegat. 

Quid caneta memorem ? Se intus Jalne incute 

Pernoscat essc ia cxteros á:to:eito); 

Morti esse veram magni imagninenz Dei ) 

Ac summa Itt 01711,CS antett pote/fia 

Sk ille vera excellat amues gloria • • . • • 
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A que se lhe inclinou mais a vontade ; 

Aquelle para quem está guardado 

.1-lum tão alto , famoso, e largo Imperio, 

Porque não soffrerá grandes trabalhos' 

Para vir a entender o bom governo, 

E poder'mandar fauna livre gente 

Com grão justiça , amor , facilidade 

E com poder ficar aceito a todos , 

Pois dos trabalhos nascem estes frutos ? 

As Artes do Rei dignas , são ter culto - 

Verdadeiro de Deos, amor, bondade, 

Dlodestia , fé , nos inales paciência , • 

Animo sempre Corte , pão vencido. 

No prospero tambern pouco alvoroço , 

Porque hum bom meio em tudo guardar saiba. 

Nem queira fazer tudo quanto póde , 

pias só cuanto convem , quanto for justo., 

E aqui de seu poder ponha os limites , 

E entenda que tambem fica subjeito . 

A's leis que elle mandou que se guardassem 

Bem ao contrario do que niontro tempo 

Aquella lisougeira lei mandava , 

Que os Reis das suas leis isentos fossem. 

Que posso dizer mai; ? !nteiramente 

Se conheça a si mesmo , e saiba certo , 

Que está subjcito á morte corno os outros 

E que he de Deos imagem verdadeira ; 

E que assim corno a todos cá na terra 

Em poderio vence , assim lhe cumpre, 

Que elle na verdadeira gloria os vença. ; 

E 
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Ut opibus omnes sic flomet virtatibus. 

Sed qudris iteram , quze Inibi potissimunt 

Vidfmtur artes digniores Principe 

@onze a Mtzgistro debeat scientias 

Perdiscere? 017311CS liberales gizas vocant, 

Nec crede me majora verbis prodere 

Quanz possit ardens animas ac feliciter 

Natas Magistro ah erudito, et impigTo 

Prtestare cultas , nu l labor 13013 effiCit 

Modo donde acume,: mentis arti admisceat-, 

Septenus minus aptas esse traditztr 

Docto Magistro cum javat comnzittier 

Tradique. Flertou mollittsculla ac minas 

Es: ante :empas illud apta dtatula 

Discendo igfans victus crubescere 

Gaudere victor mente jam erecta sola 

Sapiens Magister pervigil, docas probas 

Queratur inter multa millia. Optinzis 

Sit cultas ille , et eruditas artibtts, 

Prdsertim honestis met-lhas przejalgeat,. 

Docendi et tinem teneat, ac cerram viam , 

Pucrunupte ducat semita rectissinza 

Virtutis ad cacume'', et juga ardua 

Doctrind. In ipsis asperos prozressibus 

Scrapos reperiet ac molesta obstacula 

Quot 
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E que assim como os doma com riquezas , 

Assim tambem os dome com virtudes. 

Se outra vez me perguntas que artes sejão 

,AS que principalmente me parecem 

Que são d' hum grande Principe mais dignas, 

Ou qu'aes são as sciencias que elle deve 

Com cuidado aprender do douto Mestre , 

São as que liberaes tem por seu nome. 

Nem creas que direi maiores cousas, 

Que as que hum bom engenho, bem nascido 

E bem de douto Mestre cultivado 

Poderá dar de si mui facilmente ; 

Porque o p:rande trabalho tudo acaba, 

Se a qualquer arte ajuntas bom engenho. 

Depois que ao septimo armo o moço chega, 

Já convem que ao Mestre seja entregue, , 

Porque então já se corre em ser vencido, 

E de ser vencedor soe alegrar-se. 

Toda idade antes disto he muito tenra , 

E mal para aprender conveniente. 

Entre muitos milhares hum se busque 

Bom , sabio , vigilante , e douto Mestre 

Que seja em boas artes instruido , 

Mas seja-o muito mais em bons costumes , 

O qual saiba ensinar , e por direitos 

Caminhos leve o moço ao alto cume 

Do saber, da virtude , e da doutrina. 

Achará no caminho mil desvios, 

Mil inconvenientes enfadonhos, 

Que d'alguma detença serão causa, 

De 
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Que px 1:item-te forte causa traiu more 

Que sola vincet ac teret constantia. 

Disca sonare littera: ac promcrc 

Pressa ore diçcèt fosse recte a jungere, 

Discet que notas arte mira pingere 

In tino Magister camas, ac vigil suam 

Probabit taique prefer tq tte industriam 

Discentis ut citra gravem molestiam 

Edoceat lula , que quidenz illutn pouca 

Daliscere hattd o porteat , pura omitia 

Sincera 4/nunda e fonte limpidissizno 

Mammtia. Anis fateor muja aspera 

Sunt ., et molesta dognzata incipientibus 

Sed condienda sant suo, ut placeant, sak, 

Pueri adhibendi pautai; , 011212CS indolis 

Preciare, ut accitetur emulatio. 

Precedere illos letus, 

Gattdebit, illos assequi 

Curabit ilha! Recear in 

Ne terreatur a labore., 

exultans ovans 

conabitur. 

primis puet-

in litt eras 

• Ne contrahat adiam sed ilias imite 

Sizze quibus esse vila nau potes: ; met 

In-
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De que estará depois arrependido 

Contra os quaes a constancia vai sárnente: 

A pronunciação das letras boa, 

E ajuntallas aprenda , e conbecellas , 

E 'cambem escrevellas com grande arte: 

E nisto mostrará o cauto Mestre 

A sua vigilancia , a sua industria , 

Porque sem grão molestia do que aprende 

Lhe ensine aquellas cousas que esquecellas-

nio venha depois a ser-lhe necessario , 

Puras todas incetas , santa:: boas 

E que d'huma mui clara fonte manão. 

Os principios ( confesso ) em qualquer arte 

Sempre s5o desgostos 5 e molestos ; 

Porém para que possa.° bem passar-se, 

Cumpre vir de algum sal acoMpanhados. 

Alguns moços lhe ajuntem , os quaes sejão 

De boas naturezas , bons costumes , 

Para que entre elles haja competencia 

( Que sempre no aprender foi proveitosa ) 

Porque recebei-dó contentamento 

Em triunfo dialguns , que menos sabem ; 

E porá gr5o trabalho, e grande forca 

Por chegar aos que vão diante dello— 

O principal cuidado do bom Mestre 

lia de ser procurar cinda potica idade 

Não venha a tomar medo ao trabalho, 

Porque isto ni-io lhe crie adio as letrac'.. 

(Sem as quaes haver vida lie impossível ) 

,Mas sempre as arrie , e abrace summamente 

E 
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Indigatem, et illum ince vital" puta 

Qui litterarum fuerit êxpers. Libere 

Docere libras , gte& segui, queeve Ingere 

Quem que decet, id Regi atile esse ezzaxime 

Cai vez latem menus, atit pattci explicanti 

R077W11113 MC sermo copiastes , et granis, 

Quo multa rerum »ma:imanem posteris 

Sant tradita nzonionenta debet tradier,. 

lila explicando sylva reflori ámplissima 

Edetur , &tas tet suos habct gradas,. 

Sic rerum et ipsa velut parens seientia 

Quani .facili, et apto perdocebit ordine 

Prudens Mag,ister.- Vernet: in bis progre.ssibtts 

Sunt recta semper erlocenda. Moerem); 

.1Nrulluen esse tempus auttemet releres maus 

Rectar docendis oennc qual); fectissimis. 

tlbi doctus ille puritatent ac gratiam 

Sermonts hajas fuerit admirezbiles 

Aderit valt.epfas perlegrezdis optimis 

Scriptis vetusti secai; „ guibris Fides 
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E tenha por indigno de ser vivo 

O que delias não tem conhecimento. 

Declatem-lhe que os livros sem receio 

Mostri) o que fugir cada hum deve , 

E o que de imitação tambem lie digno ; 

E que isto lie para os Reis mui proveitoso 

A quem poucos dos seus 5 ou por ventura 

Nenhum ha que as verdades lhe declare. 

Devem-lhe &ensinar aquella antiga 

Grave e abundante lingua dos Roimanos 

Com que inda agora está viva a memoria 

De tantos 5 e tão altos nobres feitos : 

E nesta util lição , e necessaria , 

Se lhe ensinarão cousas mui diVersas ; 

Porque assim corno tem seus grãos a idade 

Assim tambem os tem a sapiencia , 

qUalhe como mãi das cansas todas. 

È esta pôde ensinar o douto Mestre , 

Se boa ordem tiver Sem gráo trabalho. 

Porém sempre no Meio destes passos 

Ensinar-lhe o melhor he necessario. 

Nem lhe pareça ao Mestre que ha ahí temp. 

Em que póde ensinar seguràmente 

Alguma cousa má de Rei indigna. 

Saiba que para as boa S sempre ha tempo 

Depois que elle tiver conhecimento 

Da graça 5 e da pureza desta lingua , 

Grande contentamento , grande gosto 

Receberá de ler aquelles grandes, 

Aquellas espantosas escrituras , 

9ue 
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Religfo Pietas Charitas spectabitur. 

erram malta vertem excnipla fortitudiais 

Multa o creram- , Multa itenz constantit 

7f. Tuba . bonitatis atque amonis in suo! g 

Referre pulchris riu& modis conabitur. 

Vite Magistra historia' jrincundisSimo 

Lepore mentes recreat et banes docet 

Mores sequen .dos 5' de. repellendos Maios. 

Et caneta narrai etiani rib Orbe Condito 

Ur vivere illjS 110S puternui secttlis 

ert.e Zum ,fiterant et sais successibus 

:Abiere taptini, guiequiri ohm antiyritak 

m agnum ffilpendttln vidit 5 et nilrabile,, 

Perdoem quicquirl mater. experientia 

Caneta monumentis nu:n.8nm; coildita 

Servantur at tnest ms voruptas maxima 
. , 

Sic ,fructus incredibilis ipsam 9112 juvat 

}int-etque cumulo a 02plissinro sapietitianz. 

Prcsertinz Imbenda in manibtis kistória Dei-

, 

Trerissima [lia 5- tirt.e"Poli reseraí viam 

Et ir:fel-ornar c.ectr claudit limina 

Stttpenda que Dei miracula ,• 

Et largitatem n-ar4rat ia hominum gerátS.-
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Que do pasSado tempo a nós vierão , 

Nas qtiaes sê está enxergando em toda a Fiarte 

Amor, Religião Fé 3 Piedade. 

Para tudo achará alli mil exemplos 

De eSforq3 3 de constancia , e fortaleza 3 

De bondade , de amor aos seus vassallos 3 

Os quaes trabalhará de imitar sempre. 

Natureza lie da historia com grão gosto 

Anirnos recrear e entendimentos 

E ensinar a fugir dos mãos Cõstlimes 
N 

Seguir eis que são bons, A qual por isso 

Se chama com razão Mestra da vida: 

E tudo largamente conta 5 quanto 

Passou des que o mundo tem principio 3 

Itlertódo que parece qtie vivemos 

Naquelle antigo tempo tãoditóso, 

E que com tanta preSSa foi fugindo: 

E tudo qtianto actuella antiguidade 

Grande , e Soberbo vio &espanto digno' 

E tudo quanto ensinou a e.Kperiencia , 

A historia conservou-, e no-4o mostra ; 

É assim corno clacini se tira gosto 

Assim tambem sê tira grande frnito 

Com que o saber se ajuda 3 e seaccrescenta: 

A Historia que ha de andar entre as mãos sempre 

E que ptincipalmente ha de ser lida 

He a Historia de Deos tão erdadeirà 

Que abre as portas do Ceo 3 cerra as do Inferno 

Que as grandes maraVilhas de Deos conta 

E a liberalidade com que trata • 

1, 
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Nec negligenda que viri doctissimi 

ScriPsere de parente rç'rzent provida 

Natura ah ipso freta que «frit peo 5 

De jure civitatam ai' ipsa origine 

Natura 5 et honzinum quod oritur sant omnitan 

Scientiarttm in' mente nostra S CI17111q. 

Que pallalabant ,fructibus quanzuberrimis 

Modo sit colonas diligens cacaus , probas. 

Cai colere lesam norit cc palchrum solwn 

Erztere sentes CIC rabos norit malas. 

C1-10 Musa tendis? Caneta complecti fletiu», 

Operosa' moles virihtts <pie :173 par caís , 

Prestare tanttnn 177 anus. , alio ,forsitarc 

Sed liberiore gengre scribendi tibi 

Licelrit o linz , cum puer spes unica 

'Pegai Sebastianus etatis gradanz 

ailscendet altiore nz 5 et una augebitur 

Vis aninzi , et ardems glorie parande amor ,, 

Pecfecta virtas Christian; Frincipis 

Tm» 
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Esta desconhecida 3 e ingrata gente: - 

Nem se ha de desprezar a que escreverão 

Doutissimos vai:5es 3 dáqüella grande 

Providencia que teve a natureza , 

( Geral Mai ) éni cl-ear toda ctitSá§ 

A. qual do mesmo Deos teve principio. 

E todas as scieácias , que trátão 

Do governo civil , e da maneira , 

Que as Republicas hão de governar-54S , 

As quaes a natureza e.bom juizo 

Dos homens per si'só esta mostrando, 

E tem suas sementes dentro n'alina ; 

As quaes frutos darão mui cdpiosos , 

Se forem doutaniente ,'1.11tivádas 

be cauto lavrador,. e diligente , 

Que saiba tratar nein, a boa terra , 

E arrancar-lhe os espinh6s , e as más heras. 

Musa minha , onde vás, ou que perténdeS 

Não vês que tudo comprehender não podes , 

E este pezo be maior que tuas forças ? 

Outro tempo virá em ctue escrever possas 

Em estilo mais livre por ventura , 

E supprir o que ágora te falece. 

Quando este lume só esta esperança 

Do Reino que para elle se conserva , 

Sebastião, chegar a mór idade , 

E juntamente nelle for crescendo 

Animo, espirito , força, e ousadia 

Com hum ardente amor d'eterha gloria , 

Então lhe mostrarei mais claramente 

Lii A 

• 
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'rum clariori lamine explicabitur, 

Dum Regis absoluta petfectissimi 

•Spectanda,formet veniet ocalis onznium. 

• 

Dum Rex beatas çonditum sttb pectorc 

Decai tenello preferet. O si rum meo 

I3e Patria amori promerendi par fores 

Vis eloquendi! In opere nu l requireres 

,i4c :um paterent otii fructtts mei. 

Nane hoc arnica candideque pectore, 

Francisce amoris tibi do testimonium. 

.gaiora multo 7 si liceret, hoc darem 7 

4c promptiori mente 5 tia& semper tu& 

„Landi obsequetur 7 dignitati servict , 

Jipe Ç111171 supefr•stes petjruar Cell &there, 
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A perfeita virtude , de que deve 

O Principe-Christão estar ornado, 

Quando em perfeita idade todos virem 

Aquella tão estranha formosura, 

Quando este Rei ditoso , e invencivel 

Der já mostras daquella gloria , e honra , 

Que no seu tenro peito se escondia, 

E se eu então tivesse igual o engenho 

Ao grande amor da'Patria ; e ao desejo, 

Que tenho de servilla , e de illustralla , 

Desejar não puderas nada, em quanto 

Eu então escrevêra , e juntamente 

Virás claros os fruitos do meu ocio. 

Agora com amigo, e puro peito 

Te quiz dar isto qu' he hum testimunho 

Daquelle puro amor tão verdadeiro , 

Generoso Francisco, que te eu tenho. 

E se eu pudera mais , Muito mais dera 

E de melhor vontade ; porém esta 

Sempre se empregará em teus louvores , 

E em tudo que cumprir a teu serviço , 

Ou r seja de teu gosto ou de tua honra 

Em quanto eu ca gozar da vital aura 

.Atropos cruel não cortar o fio. 

F I M, 
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